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SUSOEM NO PAIS, APOIADAS
NAS GRANDES MAN*F£STA-
ÇOES DE BELO HORIZONTE,
ORGANIZAÇÕES DE CCMBA-
TE A CARESTIA E A FOME -
0 GOVERNO DE GETOLIO GO-
ZA COM O SOFRIMENTO DO
POVO: CADA AUMENTO DE
PREÇOS TRAZ NOVDS LU-
CROS A VARGAS E SEUS MI-
NISTROS — LUTA POR AU-
MENTO DE SALÁRIOS E OR-
DENADOS E PELA REDUÇÃO
DOS PREÇOS DOS GÊNEROS E
SERVIÇO DE AMPLO CONSU-

 MO POPULAR 
Uma nota do DIP do Catete, publicada nos

Jornais a serviç0 de Getúlio, diz que ca oposi-
çâo goza com o sofrimento do povo», isto é,
com a carestia da vida. E' claro que, se os jor-nnis do Catete chamam coposição» a esses
grupos políticos de latifundiários e grandescapitalistas que apoiam no fundamental a po-litica de Getuli0 e se finge de coposição» em
questões secundárias, que dizem respeito ape-
nas à sua rivalidade dc ambições, neste ponto,
têm razão. Porque todos esses «oposicionistas»
são beneficiários diretos da carestia: são tu-
barões ou serviçais dos tubarões que embol-
sam polpudos lucros e gordas propinas com
o esfomeamento das massas. Mas, o que não
6 possível esconder é que os maiores benefi-
ciários da carestia da vida, os que «gozam
com o sofrimento do povo», são os próprios
homens que se encontram nt governo, a par-
tir do própri0 sr. Vargas.

Conclui na pág. 3.

Pela Realização em Nosso País da
Conferência Continental da Paz
PROSSEGUEM OS PREPARATIVOS E ADESÕES AO IMPOR-TANTE CONCIAVE - PROTESTOS JUNTO A VARGAS CON-TRA SEU ATO FASCISTA PARA FORÇA-LO A RECUAR
Capitulando ante a pres-sfio do Departamento de

Estado norte-americano, Ge-
túlio mandou seus prepos-tos proibirem a realização,
em nosso pais, da Conferên-
cia Continental America*
na Pela Paz.

Sfio claros os objetivos da
Conferência que se propõelevar a efeito um amplo
encontro de todas as opi*
niCes que defendem a ne*
cessidade de preservar a
paz mundial. A Conferên-
cia náo se submete à ori*
entaçâo politica de qual*
quer organização, como de
resto acontece com a luta
pela paz nos diversos pai-ses, que é uma luta de to-
dos, acima, portanto, de
quaisquer indagações quenão se liguem à ameaça
iminente de guerra e

Não
Queria
Morrer
Na
Coréia

problema do fortaleci men
to da paz.

Não obstante isso, o go*
verno de Vargas, que mais
uma vez dá uma mostra
de sua preparação guerrei*
ra, nega aos povos ameri*
canos, às mais eminentes
personalidades do conti-
nente, o direito de se reu-
nirem no Brasil para o de-
bate e o estudo de medidas
que, adotadas em defesa
da civilização, também re-
sultam em beneficio de nos*
so povo.
CUMPRINDO ORDENS

DE VARGAS
Vargas age desse modo

cumprindo ordens recebidas
dos incendiarios de guerra

norte-americanos que con-
trolam acintosamente todos
os setores da vida brasiiei-
ra e íaivm dc no 'o
sua principal base de agres*
são na Amerie;:. .*' a iu-
tas dos povos do continente
contra a guerra -jue os ame*
aça crescentemente nâ*b se
pode deter diante das ten*
tativas de intimidação dos
sonhores do dólar e seus
agentes nacionais. E esta é
a razão porque prosseguem
em nosso meio, os >
vos para a ampla m:sa re-
donda dos movos do he.nis-
ferio que, no Brasil ou em
outro pais, vai instalar-se
em março próximo. E' gran*

(Conclui na 2 Pagina)
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FUNCIONA NA URSS A PRIMEIRA
FÁBRICA AUTOMÁTICA DO MUNDO

S 'MILHÕES DE -
ASSINATURAS,-: mm compromisso

ONRÁn i . ,
í

A CIFRA de 3 milhões e 200 mil assinaturas no Apelo por um/V Pacto de Paz entre as cinco grandes potências, há pouco anun-ciada pelo Movimento Brasileiro dos Partidários da Paz, não podedeixar de constituir magnífica resposta do povo a este primeiro ano
do governo do sr. Vargas, que se vem caracterizando, justamente,
pela mais aberta e furiosa preparação de guerra no país.

. Enquanto o sr. Vargas proibe, ignominiosamente, a realização
da Conferência Continental Americana da Paz em nosso território;
enquanto manobra para atender às exigências de Truman sobre oenvio de tropas brasileiras para a guerra na Coréia e manda sua
delegação na ONÚ assumir o papel do mais servil apoio à políticaagressiva dos monopolistas norte-americanos; enquanto negocia
um acordo para o fornecimento de tropas e bases militares aos Es-
tados Unidos, o povo brasileiro, através da voz de 3 milhões e 200
mil cidadãos, exige, com sua adesão ao Apelo do Conselho Mundial
da Paz uma política de coexistência e cooperação pacíficas entre
todoF os Estados e nações.

E' evidente que ao sr. Vargas e aos seus amos imperialistas não
pode ser indiferente tal manifestação da poderosa vontade de paz
que anima as grandes massas populares. E não é por outro motivo
que ainda vacila em mandar soldados do Brasil para morrer pelostrustes na Coréia, que, mesmo proibindo a realização da Conferência
Continental, se vê obrigado a apresentar as mais esfarrapadas jus-kificativaa diante da opinião pública revoltada e procura realizar,

(Conclui na pág. 9)

< 41^
i $&*&&%? mmmmrmtòyiém. m,m^*}i^^f^^^^^

1 m\ ^ yaiitoy^tkw-i^^

tL \ lW^^T»rÍRcT,*TiWl^1'**^^Tb 1L^^^^^mÍi^^^^^^^^P^^^^^^^K^.^wK> ¦>x-x.v*»w.'Mj^*a'»g|M

, ''¦ ^tH iMàmWzmm^^ÊKm-í-MJtoWm Bl:9**-£*-*.* 1*g***>*MM ggup^mMmu mmW^mmW*tM.----mTmW<-::-Í9i6^.X.:-íy-mma »J8t<«Mm

¦'•' *¦ i ^H Visei K^ll U
" M ¦" ilPPB mWfismmmVÊ. mM ^^¦*»WiMp|Bp#

$¦¦<]' jljÉ s Hj B^K# 1 :'W w-'- '¦¦ 
rmm^Km STo^tllíÈmmW ímW&í^:

¦ Wt m\Mmmmm*^ÊL^M^mímmm\ 1 - ti mV mW^Wí
My^pSSHHHd^ íj!iJmmm.y o^f'wW i ' x iK&lSmec. KSSfeiHJ*E«!mX' toj»!x*™^™^*™ r*mV^.^^ttmm ImmVSÊoW ¥&*$£¦ *$&.
mWÊalBtW-Ü^Lí- ••—vS'-.. xix ÚÍÍS^IkT^^tnrtm^^^^:^^?°P^™^™WIKMP^P^ ff

mV^"^^^^^W^^^^^^^mm^Ê*l^m^mmm\íWi WÊi

i iviT1 r" iffjr 1 iPyiI iAi MiM i7 ii7

>'¦ Ete^Bl^^^MBPi^H.^H^K1^

mmof^mm^mWWmW^MéíÈsi^.
Estas máquinas fazem o tra*
balho de centenas de opera-
rios. produzindo pistões de
automóveis. Realizaa o tra-
balho desde a chegada das cessdüos para colocá-las embarras de alumínio até sua funcionamento (Leia mate-embalagem para expedição. ria na página central — «A
Apenas 4 operários são no* vida na URSS») ——

Foi abatido há .i,,.„ «.m
combate, nos céus da Co-
réia. o principal «as» da
aviação dos Estados lTnj.
dos, major George Da via
De vis era considero lt3 t
recordista de comhnfi»?
aéreos do lado dos -"•'res
sores americanos. Ma«, a
superioridade da avtü.ão
coreana se revelou ma;-.-
uma vez sobre a de seus
inimigos. O aparelho de
caça do major Da vis um
«Sabre», foi derrubado
pelos '.Mig».

Agora, surgiu uma -jfc
ria c*-' trovérsir» r Es-
tados l i.:dos. O própri.tr mandante em t^efedna
fôrmas tereas nc • amt*
ricana? general Hovt
VVandenberg, está envo!-
vido no debate que s?
trava na imprensa dos
Estados Unidos.

A esposa do piloto ab.n
tido, senhora Davis, aeu*
sa o comandante da Avia-
ção dos Estados Unido
de ter mantido seu mar;-
do na frente de guerra
contra a vontade dêlc
mesmo. A senhora Da-
vis entregou à imprensa
hòrté-americs na ti 2 -hos
das cartas de seu man-
do, numa das quais afir-
mava o major Davis pou-
co antes de ser abatido-

«xisto não pode cont<-
nuar assim. Perdemos
muitos pilotos e .muitos
aviões. Os «Mig» são mui-
to superiores aos >«Sa-
bre». As notícias da
guerra são censuradas e
ninguém sabe aí exata*
mente o que se passa».

A senhora Davis tem
dois filhos e espera um
terceiro em maio.

neste*
O

o

o
v

Os ensinamentos dc
Prestes no trabalho
no campo — Artigo de
Francisco Gomes (n£
3.* página;.
Porque luta o povo tu-
nisiano (na páeina
central).
TJm governo de esfo-
mectdores não pode
combater a carestia
(na 5.» página),

Não pagar o imposto
sindical (na 12.» pág.)
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ORGANIZAÇÃO

POrULAR
(CONCLUSÃO DA lo. PAG )

Pe frtlo, touro íjiihu"** cria*
d«r d§ na<k>, Vargas e usn
doa melhor* squfnhoadN
com o aui•*•»'-«' do preço da
carna. que éle prometeu l»«i»
a«r para 4 e f em*.****'»* o
etta w»mto vendida a *«*2 e 20
erwuúros o quilo, Vargas e
aeu» parentes, que vendiam
um nuvsllio aa preço do SOO
uniseiros. veadem-no nuora
po. I.&íM) cruaoiro». N&m
último uno, ele, seu filho
Manuel Vargas, seu primo
Jartgo, venderam noa írú'0*
rtíicos saüchoa nülharos de
cr.bcça> de gado. Pode-se
imaginar quanto lucraram
neata ü*anaaçao,| oprovoltan*
dt.-so da manobra ali teta. E
nao è por acaso quo procura
o governo possibilitar sempro
maiores lucron aoa fngoriíi-
cos imperiaisitas, oneeden-
do-ihe leda aorte dc favores,
paru quo calos poupam con-
ttnuar ti lhes comprar o gado
t, preços elevados.

Aumentaram os preços dos
tecidos, des produtos mela-
iúrgico3, das passagens cia

, barca du Camareira c Frota
Carioca: o tubarão Ricardo
Jíiitet, dono de grandes me-
talúrgicas, de fábricas de te-
cido.H c acionista dn Frota
Carioca obievc.j com esta
alta. lucros maiores. Au-
mentaram os preços dos pro-
dutos químicos e do papel, e
o Ministro da Fazenda, o sr.
Lafcr viu crescerem seus lu-
cros de proprietário dc gran-
de indústria química c dc pa-"
pel Aumentou oj preço do
açúcar c do leite — e torna-
ram-se mai*-? ricos, com a
nova margem de lucros que
trouxe o aumento, o minis-
tro da Agricultura, Cloofas,
gr."inde usineiro, c o genro dc
Getulio, Amaral Peixoto,
'"rande fazendeiro do Estado
lo Rio.

Isto é suficiente para es-
cíarccer porque o governo ds
Getulio ecrá. sempre o govêr-
no de fome e dc cai-estia da
vida.

Mo.:; o povo compreende c
cada vez melhor, que já não
pede se deixar matar de. fome
para que se torne mai3 rica
<• poderosa a classe de Ge-
túlio e dos seus ministros,
cs grandes tazendeires e
grandes capitalistas. D:ü o
surgimento, em' todo o pal3,
de lutar, que podem e devem
so desenvolver num poderoso
e organizado movimento po-
pular, centra a carestia e a
fome. Belo Horizonte foi mn
grande exemplo do protesto
po-mlar, que se repetiu cm
outras cidades, como Pará
de Minas, FJorro Velho, Três
P.i--s. Fe ram justas e são
necessárias es-jas manifesta**
çô 3 que não deixam dc> tra-
zer pequenas vitórias para o
povo: em Belo Horizonte,
por exemplo, o gozador e si-
barita Juscelino foi obriga-
do a mandar voltar os pre-
•jos anti-"**s dos cinemas e a
rednzir um ponco o preço da
carne.

Compete, porém, aos seto-
res esclarecidos das massas
e particularmente aos comu-
nistas dar conseqüência A
luta ro"t2?a a carestia, indi-
can do âs próprias massas **»
me. o de defesa permanente
de seus direitos e reivindica
cõe3. Esto meio ó a organi-
zação Ri^pvés da luta
ORGANIZAÇÃO DO POVO

As organizações de luta
coutra a carestia já estão
Kur-rindo. No Distrito Federal
a Federação de Mulheres do
Brasil iniciou um movimento
contra a carestia, apelando
para a organização das donas
de casa, dos trabalhadores-e
do povo em geral em comis-
soes de bairro e para a for-
-.lação de unia frente única de
.iodas ns organizações popula-
ees para combate à fome. Em
São Paulo, por iniciativa do
Sindicato dos marceneiros, aa

V*^<xy^yiAM-t
A GUERRA NÃO

Ê INEVITÁVEL
A in.di i*i que se acelera a »i >• •¦.¦¦•¦•..¦¦» dos palitas do

campo iiuf.-ii-i.it-tu. intiMiiiififaiiMie »mi* preparativos d»» nu»-r»
ru n agresaão. rum grave ameaça pura a pos mundial. O go*
v»-rnu lujrlv.-i reconhece oficialmente a bancarrota úi <:. • Bre*
taitlui, como o governo francSs nAo pode mais esconder os fu*
(..:¦..:. resultados do IMaiio Marshall o da crimii.onu n-rrida
armamcntltta pura os ttttballutdcrea e o povo da França. Os
I' ¦•-•<! '•• I •.»!.-. t-;.ui'« a braços com o maior déficit or**at»pntá->
rio de tôdi» a aua história, e urna verdadeira catástrofe rtmea-
ça a economia aorte-americami.

M- •. como ou preparativos do guerra, o armnmentian-io e
a própria u-.u • são armada proporcionam lucros í,«!» ! <••• nos
«re!»» da finança internacional, os governos do Washington,
I --"iu . e Paria seguem a política armamentista e guerreira
ditada pelos tnuites, radicalmente contrária nos interesws das
gnind<»a tiuiMus.

Já esta semana estovo reunida, cm l; 1* ••*, a Comissflo Mi-
iitar do Parto do AtlAntico Norte —- ousa aliança de guerra -e
ajrressfio odiada pelos povos. A id de fevereiro confen-nrinrão
em l»ondi-es os chanceleres doa Kst.-ulos Unidos, Inglntorra o
Franca e. em seguida, a 20. será convocado o Conselho do Pnc-
to do AtlAntico. Anuncia-se a inclusão da Grécia e Turquia
num alto comando pnm o Oriente Próximo, no nunl os grupos
imperialistas forcam o Ingresso én Kgito, contra n vontade
manifesta do povo offipeio. Simultaneamente, o governo rea-
cionário e guerreiro de Dc Grsperí viola os mais sagrados
princípios do Direito Internacional e rompe o tratado de paz

nrmado entre a Itália s a União Soviética. B* clare que o 1*0*0
Italiano nao esqueceu a amarga lição d» „-u..... de agressão
rm que o mergulhou e rvgime (.»-•¦¦» de Miissollnl. Man o

Sovemo 
italiano atual, não pauaa de simples sucursal doWaH

trecti marcha para a guerra earnu a boi para a canga, Não
lhe importa nue o número de »t -.-m.-.i. *-...i ¦.•• ua Itália aumeii-
te sem cesaat e que o» monopólios anu-rieanos controlem a
economia italiana, submetendo-a a seus objetivos guerreiros o
aolonlsadoroa.

Rntreiantoi se Me é o caminhe da guerra, o caminho trl-
Ihttdo pelo rampa impt*rlalista, outro, inteiramente oposto, 6 o
eaminho semiido pelo campo democrático e nntMmpcrlelista
mundial. r o caminho da pas. da convivência pacifica a da
eolaboracio amistosa entre os novos» NAo ha um só povo no
iminün riue «l •.- ;•• a guerra. I- hojrj o niuteio de pas dos povos«'• i."». Intenso que ae reflete em todo» os domínios da vida nacio*
nal, em cada pala. ^

Exemplo marcante, nêete sentido, 6 a atençIio%que n pró*
pría imprensa reacionária em todo o mundo eetá dnndo h pró-
\ • < Conferência Kconíimica Internacional, a reunir-ao em
abril, em .Mose-ou. O objetivo dessa conferência 6 procisamen-
te tomar posaiveia as mais amplas rolaçõea entro os povos. «A
< •* !>:." fi.» do comêrcin mundial — dizia Stálin n I-.liot I!
velt, em abril do 1DI7 — beneficiaria em muitos aspectos o ile-
senvolvimento das bens relações entre os noaos dota pa(ses>.
E Isto é verdade rm plano universal. Os povos reconhecem na
prática que os propnrntivos de guerra andam de mfios dadas
com a dominnçAo imperialista, com n mM-rii» c a fome, com a
subjugação dos pequenos palies ou dos paises cíonêmicnmento
atrasados pelns potêneinn colonizadores. Os povo3 denejam
táo ardentemente n pas como a libertação nacional, a segurar»-
ça como* a prosperidade e o bem-estar.

Por isio mesmo, n Conferênein Fconômiei Tnternncionnl
de Moscou rerá uma tminde clareira que se abre na presente
tensão mundial, .-rinndo possibilidades inteiramente novas para
uma êra de paz c colaboração entre os povoa, afastando ns nu-
vens nejrras dn guerra e a terrível carga que o armamcnÜsmo
está imnondo áa rrrnndes massas. E* umn demonstrtição da
possibilidade dc manter a Paz.

A «CONFEEÊNCIA Econo*
J\ 'nica 'r.ieriuieion.i"
lue «c rcunir.t r\, Moscou,
1.1 u»'.-» de Ab il. vem dos-
Virtaudo extraordinário in*
!er.*>sí em iodes o**? pa:srs,
í'i usive no Bruil. Conhe*
(i<x,< cconomistai •? homens
dc rjpgócios, em toda parte,
rct- Lem com int rresso a íni*
c aí >u de uma fr .•. de pon-
los t.t. vista sôiiic o mero**
ir?nlo do intercr.mbio co-
rnereial entre os divert?os pai-
ses oo mundo, ni oníro de
vantagens mútu-i? o do res-
peito a autodeton.iinaç&ó dc
c ida povo. E nâo f> por acaso
q;tc a Gonferênr! \ Eeom"»*
rv-i"i provoca tamnniD inte-
.••p-ó?. ganhando até ar* man-
c <cí: dos jornai > de fedas
r.s Unucncias, que ãiscuteni
apÊi.sonadamcnte sua opor-
i ii âde.

Na verdade, a realização
da conferência vem ao en-
cou. c dc uma no-essi-lad"

A CONFERÊNCIA
ECONÔMICA
INTERNACIONAL

dos povos dc todo.? --,s países
e, muito partir sUumome,
d.-•* povos dos pn >'õ dc cha*
m..f.\ «bloco ocideitnl-. Não
í»e pode negar — li que cs
frio.* aj estão para a*.r*?lá-lo
- - que a política dc discri-
U'».;cão econômica seguida
pelos Estados Unidos c os
governos quo giram em sua
órbita levam os paises -toei-
dentais» a uma situação que
se aproxim rapidamente do
catástrofe. A Inglaterra, per
cxmplo," reduziu ao máximo
suas disponibilidades em
dólares, vendo-se o.govi-rno
britânico na contingência de
impor severas medidas do

restrições : 5 importações da
área do íiólar e donc-arrc^-in*
do, ao mesmo tempo, sacrí-
ficios mais penosos sòbr" os
ombros das massas popuia-
res. Na França sucede o
mesmo, agravado ainda cam
a estagnação da indústria
civil, e portanto, com o au-
me.uo do desemprego. A
Itália vive momentos cala-
mitosos, com o desemprego
«Ungindo vários miliaões tíe
operários, camponeses e
iníec:uais, com uma série de
fábricas fechando suas por-
tas, com a miséria batendo
aos lares das massas traba-
lhadaras.

i M ta c.liuttll
7Jip3fl fpi || P^i?

(COnCLITSAO Bi**, la. PAG.)
do o expectativa em torno
do conclave. E etía cresce
á proporção que se intensi-
ficam cs preparativos para
a sua realização. *

PEOSSEGUHM OS PRE-
PSBiVrWOS E ADESÕES

Alem das destacadas per-
sonalidades americanas que
convocaram a Conferência,
entre as quais se encontram
Gabriela Mistral (Prêmio
Nobel de Literatura), o Pre-
sidente da Sunrcma Corte rio
Equador, o Vice-Prcsidente
do Penado do Chile, o Presi-
dente do Congresso Nacio-
nal da Guatemala, magis-
trados, artistas, cientistas,
etc. a Conferência continua
recetondo adesões valiosas.
No Brasil alem do apoio do

organizações sindicais se reu-
nem para erganizar, também,
a luta contra a carestia. Em
Pernambuco, a Associação Fe-
minina está desenvolvendo
intenso trabalho para organi-
7.V.T nos bairros de Recife co-
missões de luta contra os au-
mentos de preços. Em Belo
Horizonte, relacionadas com
as manifestações da semana
i ttrasada surgiram nos
bairros comissões de combate
à carestia.

O inicio desta campanha or-
ganizada contra a carestia
abre o caminho à mobilização
de amplas massas para a luta
contra o governo de guerra e
Je esfomeadores, que é o po-
verno do velho tirano e lati-
fundiário Vargas

Sr. "Osvaldo Aranha, ex-mi-
nistro das Relações Extc-o-
res e ex-Presidente da <vs-
sembloia Geral da ONU,
aderiram o general Feli-
cissimo Cardoso; o ministro
do Superior Tribuna! de
Recursos Armando Prado:
o desembargador Henrique
Fialho; os deputados fede-
rais Vieira de Melo Plinio
Coelho. Campos Vergai e
Coutinho Cavalcanti: vinte
e seto vereadores à Can-ara
do Distrito Federal, depu-
tados nos Estados, pro'es-
sores, intelectuais e sacer-
dotes.
Comissões de apoio foram

constituídas em vários Es-
tados e criados departamen-
tos nara o trabalho de pro-
pa^anrin -Jo conclave.

A i^AUZACAO
DO CONCLAVE

Dian*-** das novas adesões
que sucedem, é evidente
oue se amplia o âmbito da
Conferência. E esta ê uma
das razões nor que o con-
clave ec reforça e que, em
nosso país ou em outro qual-
quer país da America, a im-
portante assembléia de novos
será levada a efeito. Nesse
sentido, é necessário que
se intensifiquem os prqtes-
tos dirigidos ao governo de
Vargas, partidos de todos
os setores e pessoas inte-
ressadas na luta pela paz,
a fim cte que ante a vonta-

¦ a

de irreprimível dos pari ida-
rios da paz de tedo o pais,
o governo volte .atrás o re-
vogue a_ medida arbitraria
que atíbtoü a serviço de in-
te.csccs estranhos ao nosso
povo, à sua tradição e ao
anseio de paz.

Tampem em nosso país
rs forcas da paz são muito
mais poderosas do que o
reduzido grupo de aventu-
re:-cs e agentes do imperi-
alismn que se locupletam
cornos süoerlucros dos ne-
gócios guerreiros e. por isso'm^usoram a proib-cáo da
Conferência.' Essa medida,
p»>f enver^on^Tia qualquer
governo que resneitasse nos-

„ç^<5 tradições de hospitali-
d*'de. e fraternidade entre
is novos a que estamos li-
?ados por aspirações co-
••"'•ns. assim eomo a adotou,
sn^t pressão estrangeira. oA
governo pode revogar, de-
pendendo do volume dos
protestos úmto a ele feitos.
Do repudio à medida fas-
cista de Getulio e Negrão de
Lima, da veemência do
apoio à Conferência e dos' 
protestos contra a sua proi-
bicão, dopende sua realiza-
ção entre nós. De qualquer
maneira, contudo o concla-
Ve se realizará no conti-
nente e dará vigorosa res-
posta à audácia dos incen-
diários de guerra do Penta-
gono.
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E' claro que esta situação
è o reflexo da economia cie
guerra nos Estndos Unidos,
h qual <e encontram caua
vez mais subordinados os
países tío ocidente europeu,
así im como os países latino-
americanos. A úniea solu-
çáo está, justamente, na
normalização das trocas co-
merciais entre os paises do
mundo socialista c os pai*
ses capitalistas. Ninguém
pode negar ou esconder este
fato.

Esía normalização do co-
mércio Internacional, o es-
tabeiecimentb de um inter-
câmbio comercial com a
URSS o as democracias po-
pulares se torna no caso par-
ticular do Brasil, o único
meio de que dispõe para es-
capar ás tremendas dificul-
dades que ameaçam de es-
trangulamento a economia
nacional. E' evidente que,
com a restrição às importa-
ções que a crise econômica
e financeira impõem aos
países da Europa ocidental,
o Brasil vê cada dia mais se
restringir seus mercados no
exterior, caindo numa de-
pendência absoluta do mer-
cado n"rte-nmericano. E te-
mos uma dolorosa er.perién-
cia dò que significa erte
monopólio: preços tetos .para• os nc^cos produtos, entre-
gues a.:s ameriean-s, não
aos preços correntes nos
mer-cc 1 os internacionais,
mas aos que cios queiram
paga*. E rJf.o é có ic2o: a'
braçcs com a maior inflação
de sr.a história^ consequén-
cia da política armamentista
que í:eg\-e, os Eslau-s Uiai-
dos encontram-se sob a
amea "-a de um colapso que
podei á te verificar a quaí
quer mcmerü.o, arrastando
à rui:;a todas a.9 economias
que £2 achem subordinadas
à sua economia de guerra.

Diante destes fatos, que
não i>odam desconhecer os
próprios homens de nego*
cios no Brasil, a perspectiva
que abre a Conferência eco-
nômica do restabe!ecimen-
to das trocas comerciais
com C3 paises do campo cio
socialiimo, interessa vital-
mente a todos os brasileiros
de bom senso. A participa-
ção de representan.es da
indústria e do comércio do
Brasil na Conferência é sim-
plcsmente um ato de bom

.senso — pois só os que pre-
tendam .conduzir o .país à
completa ruína, e nela se-
rem também mergulhados,
poderão repelir uma oportu-
nidade que surja ,para acer-
tar pontes de vistas capa-
zes de encaminhar soluções
práticas para os graves pro-
blemas que enfrenta a eco*
nornia nacional.

nos A
cantos]
èinuttà

TUNÍSIA

Os lideres dos partidos na* i
cionálistas da Tunísia, Ar-
gelia o Marrocos firmaram
um pacto pelo qual ge com*
promotora a lutar em frcnt»i
única contra a duminaiftc
francesa c espanhola (no
Marrocos espanhol).
F11ANÇA

O Rubinetc do primeiro-
ministro francês Edgurd
Fauro foi derrotado na As»
sembléia por 321 votos con*
tra 2D1 na votação dc projc<
tos relacionados com o excr*
cito europeu. Ovncionadis»
simo, um deputado radical
que esteve preso num campo
de concentração nazista,
flisse, referindo-se ao rear*
momento da Alemanha:
cNão quero que meus Hlho3
empunhem armas ao lado
dos que torturaram seu pai*.

ALEMANHA

Os portuários de liam-
burgo se recusaram a des*
carregar um navio Inglês
que conduzia armamentos
para as tropas britânicas de
ocu iiação

ITÁLIA

Sobe a mais de dois ml*
Ihões o número de desenv
•pregados na Itália. E' co*
mum ver-se pessoas de ins-
trução superior baterem mia
portas das fabricas solicJ-
tando emprego para não
morrer de fome. Em outubro
ultimo, segundo dados oil*
ciais do governo, existiam
na Itália 1.907.125 desem»
pregados, tendo esse nume'
ro crescido muito desdo
então.

AUSTRÁLIA

A propósito oa próxima
N realização da Conferência

Econômica Internacional eu:
Moscou, os jornais auslra-
lianps afirmam que ela é
apoiada por todas as pss-
s~as progressistas e qt.° o
futuro tío nais reside nas re-
la-:ões ar%js osas com a
Uniííò Soviética, a Republi-
ca Popular da China c as
democracias populares.

,jmEBUàti-.uà

Diretor Responsável
JOÃO BATISTA DE

LIMA E SILVA
MATRIZ: Avenida Rio
Branco, 257 -17:' andar

sala 1712
SUCURSAIS

S PAULO - Rua dos
Estudantes 84-sala 29;
P. ALEGRE — Rua Ria-
chuelo 889 — Baixos;
RECIFE — Rua da Pai-
ma, 285-sala 205 — Edi-
fício Sael; SALVADOK

Rua Saldanha da Ga-
ma, 22-tórreo; FORTA-
LEZA — Rua Barão do
Ri0 Branco, 1218, sala 22

ASSINATURAS
Anual Cr$ 60,00
Semestre .... Cr$ 30,00
Trimestral .. - CrS 15,00
N.» Avulso .. CrS 1.00
N.» atrasado . Cr$ 1.00
Este Semanário é reim-
presso em S. PAULO •*•*•-
RECiFE - P. ALEGRE

FORTALEZA — SAL-
VADOR e BELÉM.
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OS ENSINAMENTOS DE PRESTES
SOBRE O TRABALHO NO CAMPO

I

Jtf*i -í-_,____. • V,
i»m ¦% *• Vilr
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O camarada Prestes m M
iiwt nu lün a de Janeira.
&>ia data ja entrou defmltl*

vitment©
pnra o"* ealenda*

* \ rio do
i' ••••> e
d» prcle-
t.tria Io
brasi» ei.

ros. (*o*
momo»
ramos

de todns
os maenlrns o nnlversArlo cie
Prestes expressando asiilm o
noiso carinho ao querido
chefe das forças da paz e da
democracia no pais. ao
maior discípulo do grandeSá lin no Brasil, ao csihna*
do o Inconfundível Cava*
leiro da Esperança das gran*des massas oprimidas e es*
fomendas.

Mas só comemoraremos o
aniversário do grande Pres*
tes como 6 necessário, na
medida em que compre*
endernios efetivamente o
Manifesto de l.9 tle Agosto,
e, -mrtindo dflle, Hgarmo-nos
às grandes massas, tornan-

doo vitorioso na prática.
O Manifesto de Agosto è

claro em todos os sentidos
como documento básico de
nossa luta por um Governo
Dcmocrat ico-Pof lulâr. E i e
mostra que a única foiça
verdadeiramente rcvolucio*
nária e conseqüente é o .oro*
letariado; é por isso qut- ele
6 a principal for.;a motriz da
revolução democrático-popu*
lar, sob a direção do seu par*tido de vanguarda, o Partido
•Comunista do Brasil. Mos*
•tra-nos tambóm o Manifesto
que o proletariado, para de*
sempenhar esta tarefa histõ*
rica, tem de estar fortemente
organizado e arrastar com*
sigo, pela força de sua or*
ganização e de suas lutas,
as outras interessadas na
libertação do povo brasileiro
do jugo opressor estrangeiro
a da exploração semi-feudal;
tem de conquistar aliados,
porque o proletariado sózi-
nho nâo poderá .realizar
Vitoriosamente esta etapa
da revolução brasileira. En-
tre esses aliados do proleta*

Nado, está em primeiro lugar
a grande massa camponesa,
oprimida e escravizada bar*
baramente pelo odioso siste»
ma semi-feudal de explora*
ção da terra. Este aliado pre*
cisa ser ganho, mas ganho de
Verdade' para a revolução
democi ático-popular. Mas
isso só poderá ser realizado,
no fundamental, através da
luta diária, persiscente, do
homem do campo por suas
mínimas reivindicações, pro-curanrlo-se, juntamente com
essas lutas, conquistar as
grandes massas camponesas
J>ara o programa da Frente
Democrática de Libertação«Nacional.

Aliás Isto nfio é novo ao
menos para os comunistas
)ye têm p costume de ler os
jornais do Partido; eles se
,-referem constantemente à
importância do nosso traba*
ftho no campo e explicam
como devemos trabalhar.
.Nossos dirigentes sempre
destacam a importância
desta grande tarefa do pro*Jetariado e do nosso partido,*noslrain-nos com riqueza de
argumentação que em nossa
(terra náo haverá .possibili* *
idade de vitória para a Re* [volução Democrático Popular
®e a massa camponesa não'fôr conquistada desde já,«través de uma ação diária
* permanente, ligando sua/reivindicações imediatas cora'

!«*s suas reivindicações fun-.'«lamentais e assim arrastai!*.
;«°-as para o leito caudaloso
fla luta por um governoBemocrático-popular,

Por outro lado, o cama. -

da Premcs nem pre destaca
q ie a pai e paro ft grandeMassa camponesa a mniur«Pirnçio. umn reivindicação
J5o sen'Ida '.-orno a da terra.Por í*bo, a lma pelos milha*»es do 'teqt enas reivindica*
çors t.imb.<m psde e devoser ligada I luta pela paz.

P; cisnm-m nrvi convencerrealmente d«* toda a Impor*
laneis que tcm este aliado
pan o Revolução Demoerá*
"eo Poj ular. A massa cam*
Poneea, que constitui amaioria esmagndora donosso povo, vegeta no camposubjigada pela» formas
mala brutais «le explorarão
semi-feudal, que em muitos
Estados toma formas atómesmo escravaglst.is. Trota-
se de uma força enorme quepreeba ser posta em movi*
ment.j denrro dn torrente
revolucionaria, sob a direção
do classe operária.

Mas, para ganharmos estealiado do Importância deci*
siva na etapa atual dã revo-
lução brasi leira, grandes for-
ças do nosio partido tém doser postas em movimento notrabalho entre os camponc*
ses. Nâo basia só a agitação
e a propaganda. Elas são
muito necessárias, mas é
preciso muito mais. Como
comunistas, discípulos e sol*
dados de Prestes e Stálin.
vanguarda reconhecida e
provada que somos do toda**
as lutas pelas liberdades do
nosso povo, precisamos nos
dispor, de maneira corajosa
e sem medir sacrifícios, a
dar* uma virada em nosso
trabalho no cam.'K>, mas
uma virada de fato.

Ao lado de uma campanha
de agitação intensa e obje*
Uva, precisamos participaicada vez mais.estreitamente
da vida o nas lutas diárias
dos nossos aliados. Trata-se
de irmos ao campo de ver-
dade e nãc passarmos ape*
nas pelas estradas de carni*
nhâo, a 90 quilômetros a
hora. Temos de ir e ficar
meses a fio em contacto com
as massas camponesas; te*
mos de viver e morar com
elas, conhecendo nos meno*
res detalhes seus problemas
mais elementares e até seus
problemas íntimos, ajudan-
do no dia a dia a resolvê-los,
porque só assim adquirire*
mos sua confiança, confian*
ça indispensável para queei-- acreditem em nossa
palavra e sigam nossas indi*
cações, para que lutem sob
a nossa direção sem receio
de serem traídas. Através
da vida em comum conosco,
verificarão que não somos
aventureiros, mas sim luta-
dores e amigos. Pela nossa
tenaz e dedicada atuação
junto a elas, reconhecerão
de bom grado o nosso
comando.

No momento presente, to-
da a grande massa oprimi*
da pelo latifúndio está in*
teressada na solução dos
problemas da atual
etapa da revolução
brasileira; mas seguindo os
princípios do marxismo-le*
ninismo, devemos ver o
que é mais importante den*
tro. do gorai, aquilo que
agarrado com inteligência
e utilizado com objetivida*

Fra* Isco GOMES
gMÊi]Ía^ ""t-ttiS&a^^ ftJ*ElsVI *'. mfl 
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de acelerará o lodo. Isto
quer di^r (|ue embora to*da a mn«*a camponesa «g.tvja interessada nu revolu-
çao e por i**o mesmo tmi»ela deve ser trabalhada
com ardor pura ser ganha
para o programa da F. D.I* N., precisamos ter uma
Justa política tle concentra*
Çflo. tendo em vista ganharrapidamente o» elementos ocamadas decisivas, funda,
mentais, Ptech*nmos levarem conla o extr*n«**m do nos*so território, n ritescmlna-

Ção da mnf*<*n camponesa ocomprecn^r « nreessldndr*
de concentrar, concentrar
levando em consideração onumero, o enrnter da pro*dução e da oxnlorar-So Os
melhoras quadros 

'devem
ser tu-nrio permanentemen-
te. A base da critica c danutoerlffra.
Levando em conta que a for*

mn bastea do cultivo o daexploração da terra em nos-sa pátria é a do arrenda*
mento pago com umn per*contagem da produção¦ mela. terça, etc), que a es*te sistema, o mnis atrasa*
do e o mais rotineiro. 6
que está submetida a maior
parte da massa camponesa
e ainda que é neste siste*
ma. no fundamental, quese apoia a estrutura do es*
tado semifeudal de Gefu*
lio, é ai que devemos con-
rentrar nossas . melhores
forças. Devemos organizar
esta rrand*-. massa e leva-la
à luta contra a explorarão
dn r**>o»a p r?.*, tpToa, TaHoc*
fl** fo********.** (*|» |M,n"n»'»1(.^

pf*df*m «*pr us»^«»*>r "'¦**a9, ••>.
mand^r^es, tv>m««*«.XoQ fle
lutít neln haly?, Ar\ r>rr<*riâa.
mentn. Ptí» . /,r>cA*Yil>rv<-"»nr?,")
nos ro»ntM«* fo ba**P da F.
D.L.N.. Podemos tamhem co*
meear pela nrfranl7.iPão dos
comitês da Frente Democra*
tica de Libertação Nacional
tudo denendendo da situa*
ção e do estado de espirito
da massa. Mas o princioal
é não sermos esquematicos
e levarmos em considera*
ção aue, no que diz respel*
to à organização, esta gran*
de massa* está quase que na
estaca zero.* Por isso, tudo
quanto seja feito para asua organização é útil e
necessário. O principal é
que tenhamos sempre em
vista os interesses funda*

(Conclui na Pagina 11).

UM VASTO FEI'DO
Silvia Wltetwjurl. que us-tva o pseudônimo de Haioy t-m•rtlffün fwKtolaj uo «t"<*tff.|a da .Msnhfts, foi pestioalmeuta quH*

«ãr\H9 m 
^iUsta* ronlr<! ,ívW3de,« d9 »pu tnsrido, o «ibrirua

I Jtilo Illtlencôtirt, tirelor.prepri»*t»irio düqiiele pasquim. Pau*Io nu momento te encontra nm Ktisdus Unidos, mui., foi rect»*biuo por Ache«on.
A \ur ii - avm aborrerimentott, Silvia ma.tiftv.tou a denn.Jo de afastar»»* do pnl*t. Tinha ,.•.».»¦,¦. de ua}nr psrs s bps*nhs, onde psra cia ê .•». .1 o rcjrinie ilumlnantr. Ma» pedil aVargas e«e lhe roncrdes«e cfrla* facilidade*, para a remoitNarefrular do mia.» rendas. Gctulio promeleu urdonar provldíncia».f *•"*•»•' o frz. Passados pouco-i diat. aaía a n^mfacão dc .Majoypnra adido cultural junto h embaixada do lTa-.il na Espanha.I ara nao d«Ko«tar enlreianlo ã pailc contrária. VarKa» nomeou

Jtiomor Mnnis Sodrí, amante de Paulo e *lvo rim. queixa» rirrinjoy. para presidir uma coml?.<*ao rie artintn» e Intelecluaii
que vao no* EHadoa ünlrioa em propaganda do decarionle Mu*
d^imion^Usmô aríC ' H'*rVlÇ0 da •,ro*)aRand* Wíolóalee

Neste como em outros casos fhcandalonos, Getúlio asecomo quem governa um vanto feudo. O» cofre* público» ser*vem não apciiaü para cevar a» ratazana» do fundo «indicai. Ma»iambt'111 para aplacar a» fúria», rivalidades c ciúme» surgido*om torno dos gozadore» de»»c rcuinie podre.

DUPLO INSULTO
Nâo basta o rebutalho fascista que aqui m* a (ripa fAr*ra, uozanrio a» delidas de Pctrópoli» e participando das orgiascom os novo» o velhos ricos da atualidade. Vargas, que recebemensagens do bandido do Escurial e intensifica as relações como seu odiento n-Rimc, ainda não ae dá por satisfeito.Segundo noticiam os jornais, acaba de convidar o ridículoílranetc sul-americano Anastácio Somora para visitar nossopais. bomoza, durante cerco de vinte anos, domina a Nicará-gua e oprime seu povo. E* um grande latifundiário que realizaos mais rendosos negócios às custas da penetração americanano pais. (Copia nicara.Tuei.se de Trujillo. Somoza afastou-se,hâ pouco, por algum tempo do governo, onde colocou um pre*pos o seu, e depois a ele voltou. ARora que há dois ano» se en.contra novamente no poder, afogando a liberdade do povo dapátria de Sandino. roubondo-lhe as riquezas e delas se após*sando ou entregando aos americanos, Getulio o convida a visí-tar oficialmente nosso país. E' um duplo insulto: ao nossopovo. que odeia os opressores, como Vargas e Somoza, e aobravopoyo nicaraguense, que preza sua liberdade e, de armasna mao, já lutou contra os ocupantes americanos que trucida-ram o herói nacional Sandino. Que Somoza fique, pois, na Ni-caragua, ate de lá ser expulso pelo povo.

PARTIDO DO IMPOSTO SINDICAL

^.iDnm°ra,ÍM*S<l0í PJT B como ° Partid° do ImPost° Sin-dical. O governo cheficío pelo Preiidente Perpétuo desse Par-tido, e o governo da carne a trinta cruzeiros, da moradia queconsome setenta por cento dos salários, da ruinosa preparaçãoae guerra. Por isso a parte do proletariado que mantinha ilusoes sobre esse agrupamento de grandes fazendeiros e grandescapitalistas, abandona crescentemente essa.s ilusõos.Suas convenções e congressos tratam da mais baixa poli-ticagem, dos avanços nas sinecuras, das competições entreuanton e Dinarte. enquanto sobem os preços, a massa traba-lhadora passa fome e quando se levanta cm justos movimen-tos reivindicatónos e atacada pela policia.Típica nesse sentido é a última convenção realizada pelosfazendeiros e homens de nerrócios da alta direção do P T BSo se realizou paia desalojar o inveterado «habitue-, do Jo-quei Club, Danton Coelho, da Presidência. Getulio mandou or-dens terminantes ems contrário, mas foi desobedecido e amar-gou a derrota dentro de suas hostes. Mesmo ass-m. depois dis-so tratou o PTB. de alguma coisa que interesse à situaçãoda classe operaria? Nada absolutamente. Depois que ganhoua parada o grande fazendeiro da fronteira Dinarte Dnrnellespocio e parente do p-*i dos tubarões, a invenção se dissolveu.Danton viajou para New York e. como diz o povo, tudo ficoucomo dantes no quartel de Abranres...

O r^ME DÂ
SEf-ÍANA

Kuo Ma ão
O oio mi,- pgeta, cientista

o hoiium de Bstadot que re»
vtbiu o Prmnio BiulxH Inter*
nacional Peto r'ur(ai< c.icn»
to da P«4 Entre u* Peras,
é nma da* mais notavei» fim
gura* da China oontenipo-
rama. Artista e $db,t, Hiut
Mo Jo dedica todo seu cs/oV.
ço â vitória das forças da
pa* sobre a guerra. Vem da
longe tua luta pela pai, a
independência da China e o
progresso dos povo*.
Kuo Mo /o íomiom parta

ativa na revolução de 19S5»
i?7. Naquele* anos, as n ut»
sas popular,-.» da China cha»
movam ao teu poeta prtdi-loto ao tambor da revolu*
Çâo*. O terror sangrento
quo se abateu sobre o pais,cm virtude do golpe contra-
revolucionário de Chiang
Ral Rhck, obrigou Kuo Mo
Jo a fugir para o Japão,
onde viveu de* anos como
emigrado politico, sofrendo
perseguições da policia.

A guerra contra o povt>chinês, desencadeada cm 1937
pelos militaristas nipomccs,
aespertou uma grandc\ ondt
de entusiasmo patriótico ne
China e o lutador exilada
voltou à tua Pátria. Bateu,
se pela frente única anti-ja-
ponesa, apotanao o fariuto
Comunista. Quando depois da
capitulação do Japão, oa
cães dc fila de Chiang Kai
Shck deflagraram a guerracivix, por ordem de Truman.,
Kuo Mo Jo apoiou resoluta-
mente a luta do povo chinês
pela paz c a libertação na-
blica.

A proclamação da Rcpu-
blica Popular marca na vida
de Kuo Mo Jo o inicio dc sua
mais fecunda atividade. O cs-
critor dedica-se a amplo tra-
balho social c participa aa
direção do Estado; lidera o
Comitê Chinês de Defesa da
Paz e a Associação de Traba-
ihadores da Literatura o
Arte da China; é Presidem*
te da Academia de Cicncum
da China c Vice-Presidentm
do Conselho Administrativo}
do Estado.
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«CIVILIZAÇÃO CRISTA»
A partidária da paz Jean

Sarquis, presa e" condenada
a quatro anos de prisão pot
lutar pelo regresso dos nos*
sos marujos que se encon-
tram nos Estados Unidos,
foi vitima de um monstruo*
so atentado na enfermaria
da Casa de Detenção desta
Capital. Um tarado, a ser*
viço do carcereiro nazista
Vitorio Canepa, tentou vio*
lenta-la, sendo repelido pe*
Ia jovem enferma. O atenta*
do está levantando os mais
indignados protestos.

ARROZ
Continuará a falta do ar-

roz em São Paulo, revela o
deputado Anísio Moreira
O gênero escasso já subiu
de preço.
«LEI SECA»
Em João Pessoa, Paraíba,

aproveitando-se da aproxi*
mação do carnaval, os do*
nos de bares já elevaram
para 16 ccu-uúros o preço da

garrafa de cerveja.
SUBSTITUIÇÃO
O ex-ministro e tubarão

Danton Coelho foi expulso
da direção do PTB, sendo
substituído pelo tubarão
Dinarte Dorneles.

CORTINA IANQUE
O juiz' Aguiar Dias, quefunciona no processo contra

Prestes, oficiou ao Itamara*
ti solicitando a concessão

do visto no passaporte do
advogado francês Mareei
Willard, citado como teste*
munha de defesa de Pres*
tes. A audiência para o de-
poimento de Wiilard foi
marcada para 30 de março
próximo. Anteriormente, o
Itamarati recusou-se a per-
mitir a entrada do famoso
vcausidlco francês no Brasil.

MEDO
A cidade de Petropolis es*

teve transformada em praga
de guerra," sendo interrom*
pido o transito após às 22

horas, revistados todos os
automóveis, etc. Uma ver-
são atribuiu essas providen-
cias ao fato de Vargas en-
cpntrar.se veraneando na
serra. Outra a uma tenta-
tiva de assassinio (por
parte de Gois Monteiro)
de Arnon d« Melo.
PETRÓLEO
O general Felicíssimo Car-

doro, em nome dp Centro do
Petroko, distribuiu uma no-
ta à imprensa mániféscâri*
do o apoio do Centro ao

projeto do ãepatado Eiuebio
Rocha, acrjseentando-lhe,
contudo., troa emendas.

CARESTIA
As organizações i\»raininàs

de São Paulo, Cera,. Per-
nambuco e Bahia, zXúm da
Federação Nacional de Mu-
lhores, estão levando a .-dei-
to ampla campanha contra
a carestia;

Kuo Mo Jo é um ardentt*
patriota. Através ae sua
atividade desempenha nota-
vel papel na encorporaçao
das grandes massas do pov»chi7iês tio movimento pátrio*tico de resistência à agres-
sõo ianque, A ajuda ao he-
ròico povo coreano 6 tam-oem uma das causas apat-
xonadas a que se dedica,
traduzindo o sentimento una-
Mime do povo chinês e de to-
dos os povos amantes da li-
berãade e da paz. Ele tem
profunda convicção de quenão têm futuro os governos
que se apoiam no imperialis-
mo, como disse ao manifes-
tar a solidariedade ão gran-de povo chinês a Luiz Car-
Ios frestes, e redobra, porisso, sua atividade na luta
comum contra o imperialis-
mo americano, pela indepen»
dencia e a democracia.

Foi este notável cientista,
escritor e homem ãe ação
profundamente ligado às lu-
tas e aos anseios de seu povo
que recebeu o Prêmio Stálininternacional feio tfortaie*
amento ãa Paz Entre os Po-
vos. Kuo Mo Jo é também
Vice-Presidente da Associa-
Ção da Amizade Sino-Soviê.
tica e membro do Oonselht
Mundial da Paz
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£ OS PROTESTOS CONTRA
ÇÍ0 Dfl CONFERÊNCIA Dfl PAZ

A proibição da Conferen*
cia Continental da Pa* pe*
lo governo do sr. Getúlio
Vargas continua suscitando
protestos em todo o pais.
PersonalIdades e organiza*
çOes externam sua comple-
ta tívsaprovaçlo oo ato do
governo, que se opõe dire-
tamente a vontade de paz
do nosso povo, para i*ervir
& política de guvrra do lm-
perinllsmo norte-americano.

Entre esses pronuncia-
mentos contra a proibição
figuram os dos deputados
capixabas Custodio Tristão
e Arnaldo Bastos. O primei-
ro declarou que discorda
«formalmente do sr. Minis-
tro da Justiça, Negrão de
Lima quando, em nome do
governo, proibiu a realiza-
ção da Conferência Conti-
nental Americana pela Paz
no território brasileiro, ais-
gando ser uma campanha
comunista. Prefiro ficar com
a opinião do sr. Osvaldo
Aranha, ex-presidente da
ONU quando reafirmava ao
<*0 Jornal» as palavras pro*
feridas em sua entrevista
¦h Imprensa Popular».

O deputado udenista Ar-
raldo Bastos declarou quo
reiterava * sua posição de
apoio ao conciave já mani-
restada da tribuna da As-
'ombleia. A paz — decla-
rou — co que há de mais
fubllme, razão por quo so-
rios favoráveis ao presente
apelo».

O advogado Aníbal Soa-
res, suplente de deputado,
tambem do Espirito Santo,
assim se expressou: «Julgo
arbitraria, ilegal e anti-pa-
patriótica a proibição».
PROTESTAM VEREADORES

PAULISTAS
Na capital bandeirante

protestos tambem se fize-
ram ouvir. O vereador An-
dré Nunes Júnior, presiden-
te da Câmara Municipal e
um dos signatários cio ma-
liifesto de Convocação da
Conferência, afirmou que
apoiará a realização do on-
clave em qualquer pa5s da
America onde o mesmo so
realize. Outro vereador, o
sr. arruda Castanho, do P
D.C.. declarou: «Sou contra
essa proibição pois a Con-
fere:.cia Continental da Paz
iria trazer grande beneficio
à paz mundial, preconizada
por cidadãos livres de tod~s
as correntes políticas, fii»>
sofdcas o religiosas do mun-
do.»

O vereador e lider sindi-
pai Milton Marcondes, da
UDN, externou o seu pro-
testo nestes termos: «O go-
verno, proibindo essa .onor-
tuna Conferência, deixa
tramnareeer Èer contrario à
pa?. o nue é deveras lamen-
tavel. A realização da Con-
ferercia no Brasil alcança-
ria grande repercussão e,
no meu entender, viria cen-
correr grandemente para a
concretização desse grande
anseio, da humanidade: a
paz».

O representante do P?B
,na Câmara, vereador Silo
Neto considera a medida
anti-democrática e por Ls^o
ê contrario à proibição da
Conferência, que vai ao en-
contro do maior anseio do
povo: a paz.

De Pernambuco foram re-

metidos vários telegramas
no sr. Getulio Vargas pro*
testando contra a proibição

e reclamando o reexame do
problema, de m a n • 1 ra
que a Conferência possa re*

NOVAS ADESÕES Á
Conferência Continental

Pela Paz

A despeito das declarações caluniosas do sr. Negrão
de Lima o da imprensa quo faz a propaganda de guerra,
a Conieréncia Continental pela Paz continua recebendo
expressivas adesões, tanto no Brasil como cm outrjs paises
do Continente.

Segundo recente comu-
nicação feita pela Comissão
do Iniciativa do Brasil, vem
dc aderir ao manifesto de
convocação da Conferência o
conhecido ator teatral, Pro-
copio Ferreiro, o educador c
técnico do Ministério da Edu-
cação dr. Pascoal Leme, a
pianista Antonicta Monteiro
e o deputado federal Cou-
tinho Cavalcanti.

Essas figuras, que tem
diferentes concepções filosó-
ficas e religiosas, ompreen-
dem que. a Conferência Con-
tinental é uma oportunidade
excepcional que se oferece

aos povos da América para, através de seus representar.-
tes, confrontar os diversos pontos de vista acerca doa
meios do ser preservada a paz. E como consideram a paz.
e não a guerra, é o anseio dos povos, deram seu apoio à
Conferência.

No México, na Guatemala e em outros paises, foram
organizadas comissões nacionais de patrocínio, constitui-
das por figuras do maior destaque na vida de cada um
desses países. São nomes que se vêm juntar aos do Ga-
briela Mistral, do general Jara. do presidente do Congres-
so da Guatemala, dr. Eenjamin Cevaüos, do sábio natura-
lista e sacerdote católico dr. Enrique Pcrez Arbelaez e
tantos cutros que assinam o manücsto de convocação do
certame. t
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nllzur-sc em nosso paia. As*
ainam eses documentos no*
mes eomo os do professor
Arnaldo «Marques, do odvo-
gado Francisco Jullão, pro*
fessor Salvador Nlgro, dr.
Gumcrclndo Amorlm, Jor*
naltatas Edmundo Celso,
Geraldo Scabra o muitos
outros.

A União Geral dos Traba*
Ihadores de São Paulo en*
dereçou oo sr. Getulio Var-
gag um protesto no qual
afirma que a proibição da
Conferência «fere os ser.U-
mentos de paz dos traba-
Ihadores G do povo» o que o

POLÍTICA de paz...

proletariado paulista luta*
rá paru que a Conferência
se realize no Brasil.

Esses são apenas alguns
dos pronunciamentos de pro*
testo contra a medida guer*
reira do governo, que acom*
ponham o crescente apoio
que o povo brasileiro vem
dando ao grande conciave
dos povos americanos pela
paz, a realizar-se no pruxl-
mo mês.
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. ,E política de guerra
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_________ ü Ŵ U q-3 \'P if [;• B BB So rs ^ lákcw

Quando os jovens ílumi-
nenses receberam a cola de
60 mil assinaturas sob o
Apoio da Paz, consideraram-
na. excessivamente grande
— é o que declara o jovem
Otheris de Andrade Em-
merick. Entretanto, atiran-
do-se com entusiasmo à

¦ nobre tarefa, verificaram
que não era difícil atingir
o objetivo, por um motivo
muito simples: a esmaga-
dora maioria do nosso povo
está pronta a apoiar o Apelo
•'a Paz Aviir-- os rapa/es e

moças do Estado do Rio não
somente superaram o dobro
da cota inicial- — 120 mil
assinaturas — como se fixa-
ram um alvo ainda mais
eivado: atingir 150 mil fir-
mas. Noventa- .por cento
desta ultima cota já estão
alcançados.

O.tlieres 'immcic-t é o
campeão do Brasil, entre os
jovens, na coleta de firmai*
sob o Apelo da Paz. Indivi-
dualmente, já obteve cerca
de .19 mil assinaturas e se se
computarem os êxitos do seu
trabalho junto a pessoas do

Oiheres de Andrade Emer^k è Nelson Lozano
capitaneiam as equipes de jovsns coletores —
Querem alcançar até março, cada um, 25 mil
firmas Conquista de noves c.letores e arre-

cadação de fundos financeiros
povo — às quais distribui
listas para recolhê-las áe-
pois, preenchidas — êsse
número se eleva a cerca de
30 mil.

EMULAÇÁO COM
PAULISTAS

OS

Os jovens fluminenses
estabeleceram uma emula-
ção com os de São Paulo. No
h >ado do Jiló, EmmerJüU ê
como que o «capitão do
time», ao passo que em São
Paulo essa função é desem*
penhada po'- Nelson Rodri-
gues Eozano, de Santos. Re-
centemente, foi noticiado
que Lozano, com 14.3S0 fir-
ntiãf-j havia ukr_ioasy-.lo I tn -
merick. Na verdade, porém,
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o jovem fluminense se man
tem na dianteira.

Nelson Rodrigues e seus
companheiros de campanha
adotam, como base, o meto-
ú. de visitai dorr.lci.in.ps.
Nelson, além disso, valendo-
se da sua condição de pro-
fessor primário, tem feito
palestras em escolas, con-
quistando para a- campanha
do Apelo o apoio dos alunos
e seus pais.

l-mineri-.-' idealizou outra
forma para a coleta de fir-
mas: as caravanas de jo-
vens. Percorrendo o Interior
di Estado, ."nd.V-.to as vezes
quilômetros a pé, com uma
sacola de alimentos às cos-
tas, esses partidários da paz
visitam fazendas e vilas,
obtendo assinaturas sob o
Apelo.

Até março próximo, Em-
merick o Lozano Dretendexn

coletar, cada um, 25 mil
assinaturas.

COLETA DE FUNDOS

Otheres de Andrade Ém-
merick, além do reco^himen -
to de assinaturas sob o
Apelo, . arrecada também
fundos financeiros para a
empanha. Ues le a _':•;¦.<;>."•-
são das listas do Apelo até
para as viagens dos delega-
dos ao Interior, »xa Congres-
sos, etc, se fazem neces-
sarios recursos em dinheiro.
Compreendendo isto, Othe-
res Emmeríck jâ levantou
cerca de 9 mil cruzeiros, o
que dá uma media de 50
centavos por assinatura que
êle coletou. Além disso, nos
comandos êle conquista no-
vos partidários da paz que,
compreendendo a importân-
cia das assinaturas sob o
A^ílu se ."aa'-'.irrvii;n em
coletores de firmas.

E' trabalhando com êsse
entusiasmo que os jovens
fluminenses esperam vencer
a emulação estabelecida
com os rapazes e moças de
São Paulo — e de passagem

perguntan nos .H.l.ens
sa êles não sa babil&suxu

NOTICIÁRIO
249 MIL .••!!.MAf»

ISM l»KltNAMUUCO"At6 o dia 8 do corrente, •*•
gumlu divulgou o Movimenta
.Pernambucano dos Partida»
rios da Pas, haviam sido co*
letadns no K_«tndo de Per.
nambuco â<ta.088 assinatu
ras sob o A|ielo por um Pa*
cto do Pas. Hcitam, assim,
menos do 05 mil firmas pnrn
que seja coberta a cota fi*
jtndii para aquelo Enfado.
FUNDO MON KT A Kl O ^

PARA A PAZ
O Movimento Baiano doi

Partidários du Pos, ao lado
da intenaificiição da coleta
de ofixtnaturas aob o Apela
da Pa/., estd também dando
nm ritmo mais acelerado aa
recolhimento do fundos mo-
netarlos pura a cumpanhu da
paz. Os portuários de Sal*
vador vfim so destacando na
venda dos bônus de paz,

EXPULSO O
BF.LICISTA

O ctici-itor britânico J. B.
Pricütley, que colaborou na
monstruosa edição guerreira
da revista «Collier'»* vem do
ser cxulso do Conselho Ge*
rni do «Unlty Thcatre»;, or-
ganizaçào artística progres*
nin dc Londres. .

DESMASCARADA A
PROPAGANDA
GUERREIRA

No ultimo domingo, o ve*
rcador integralista Anselmo
Faraboulinc, quo representa
O PR nu Câmara Munici*
pai dc São Paulo, foi a um
bar da rua Caetano Pinto o
dirigiu-se a um grupo do
jovens do cClube Paulisti-
nha do Br6s>. Oferecia-lhes
um jogo do camisas esporti-
V-is em troca do apoio dos
rapazes ao candidato a pro«
feito quo Farnboulino indi*
casse. No ato, porém, de-
sandou a fazer pregação
guerreira, dizendo que oa
jovens catavam prontos a ir
defender a Pátria nos cam-
pos do bataiha e coisas do
gênero. A resposta, que não
Bt- fez esperar, foi dada por
um dos esportistas presen-
tes que reafirmou a arden*
te vontade de paz da juven-
tude brasileira e desmasca-
rou o vereador. Este se reti-
vou e, pouco depois, certa-
mente a seu chamado, che-
gavam ao local «tiras* ^la
Ordem PoliticH, quo nâo con-
oguiram, contudo, efetuar

prisões.
ASSINARAM O APELO
Os generais Valcrio Braga

e Leonidas Cardoso, vêm de
juntar nuas assinaturas às
de milhões de brasileiros quo
já subscreveram o Apelo da
Paz.

APOIO QUASE UNANIME
Dos 153 habitantes da Vila

Jaguaribc, no município cea-
trense de Iguatú, 116 assina-
ram o Apelo da Paz. O co-
mando que obteve esse êxi-
to era integrado por apenas

pessoas.
A CAMPANHA

EM GOIÁS
De acordo com um comu*

nicado do Movimento Goia-
no dos Partidários da Paz,
foram recolhidas em Goiás
54.245 assinaturas sob o
Apelo por um Pacto de Paz.
N. mesnío comunicado, o
MGPP exorta os partidário^
da paz goianos a cobrir a
cota de 70 mil firmas até a
data de instalação da Con-

."erência Continental.
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,*»Um Governo de Esfomeadores
Não Pode Combater a Carestia

No primeiro nno do governo de Cettlllo. quo bo elet?*» com « »„*.*-. *
w «UArlui o deter a inflação, o aumento do. prdfoa biu:%S£ SS2 

' emní;^,ca * •*•*-** o custo da vida, melhorar
|o tí^verno: pswm.mm 

toou.» «a recorde» dos anoa anteriores. Este e o quadro de um uno

QBNBROS Preço em

Jan. de 01

Açúcar 4,10
Arroz 7,00
Cl. .iili:ui 21.U0
nonlia 18,00

........
. .....

eafó
Corno verdo
Carno soca
Farinha de mesa .
Fcljaj manteiga .
Feijão ubcrnbinha
Fubá de Milho ..

2Ü.50
12.00
10.00
2.50
6,30
4,30
3,00

Lombo  13,50
......Manteiga

Milho 
Pão 
iuucinho salgndo ...
Toucinho de fumelro

32.00
2,20
4,80

16.S0
18,00

Preço em

Jan. do 32

0.40
7.50

22.00
10.00
31,00
25.00
22,00
4.80
7.00
0,50
4.50

18.00
4U.00

3.80
J.00

*2.00
20,00

1* PREÇOS
Aumento

1,30
0.50
1.00
1.00
2,40
3,00
8.50
r.20
».70
i.20
1,50
1.50
1.00
1.00
1.20
5.20
7,10

SERVIÇOS

Luz, gas o energia —
Bonde»  _

Passagens de barcaa
Entro Rio e Niterói
PaasagcrtH de lanchai

Passagens de ônibus

Fretes marítimos ..

AUMENTOS

aumentaram cm 10**
• aumento de 0,10 por

—* aumentaram 0,70

secção

Aluguéis de casa, os preços de roupas, calçado», medi-
camentos, etc. tiveram ainda aumentos fabulosos, que as

estatísticas nfto registram

DESPESAS DE
GUERRA

fl H *^^^***»*av ~mV.S^^^m.

1.20

0,50 por mtriômetro

30 por i ii to

7*1

^*r^™"**iaTfÈiym)0ütrm***

Tauqriea « ftvlSet custam mui-
to dlriurlro. Vara comprá-loi
aos nmrrlrnnos, Qotúlio numon-
ta »«. Iropoitoa c o cuMo da vida
Sr rli-V»

2. SALÁRIOS
PARA 

fazer frente aos aumentos de preços dos gô-
ncros relacionado*; na tabela acima —- e somente

dos gêneros alimentícios - só o proletariado indus»
trial teria» a necessidade de um aumento global de
7 bilhõ>s de c.nizciros nos seus salários I

Entretanto, segundo confessam os técnicos do
próprio governo, os aumentos de salários que já se
verificaram, o novo salário mínimo e ainda mais o
aumento do funcionalismo (que ainda está em <xes-
tudos->), e a participação dos empregados nos lucros
das empresas (que continua ainda em discussão na
Câmara) clarão, apenas, um aumento de 2 bilhões de
cruzeiros no poder aquisitivo das massas trabalhado-
ras. (O Jornal, de 3-2-52).

Quer dizer: os trabalhadores, mesmo com os au-
mentos já conquistados e com os que o governo «pro-
mete*> _ e ninguém pede dar credito às promessas
do governo — encontram-se com o seu poder aquisi-
tivo reduzido em mais de 5 bilhões de cruzeiros em
relação ao ano de 1950, que já era um ano de fome
para as grandes masi:r.s populares.

3. OS LUCROS

A DS LEITORES
E AMIGOS DA'VOZ"

Pedimos encarevidjmen*
te aoa msmm mnt-iun t-
Mlorm, que tenham quim.
quer dad*a «obre tnilitnti*
ien do Partido caído» nu
luta contra a reação, quenoa enviem com urgência,
o fim de que posaamosfazer a biografia dos ne
róis « mártires do nos-
so querido Partido. No*
mes cinto oa de LuU
Biüpo. Mario Couto, os
oravoa d»i presidio Marh
Zélia, cabo Jofre. o»
combutentes de 35 em
Nutal, Recife e no RI»?
e tantos c tantos outr»
constituem um patrlmn-
nio do movimento comu-
ni.ita. Quem possuir in*
formações sóbre cases
abnegados lutadores pres-tara uma contribuição
para a educação revrlu-
cionária doa comunistas
especialmente dos mili
tantes mais jovens, en-
vi.indo.es à VOZ OPF.
RARIA. para que possa
divulgá-las.

,

Mas so os trabalhadores sangram com a carestia da viouhâ um grupo de beneficiados com a mesma: cs grandes ca'
pitalistas e grandes fazendeiros. Aumenta a carestia. aumen*aa fome e a miséria do povo, mas no outro lado acumula-se
a riqueza nas mãos de meia dúzia de expl jradores.

1 LUCROS SEMPRE MAIORES
Os lucros das sociedades anônimas, no Rio e em SãaPaulo apresentam a seguinte progressão, segundo dados

da revista oficiosa «Conjuntura Econômica>:

ANO

1948
1949
1950
1951

LUCROS SOBRE O CAPITAL

22,5%
26,9%
33.7%
46,9%

Os lucros aumentam firmes, de ano a ano, à mecM*
que sobem os preços de todas as utilidades e se reduz o
salário real das massas trabalhadoras.

\

Àí Está a Razão da Carestia da Vida
A POLÍTICA DE GUERRA

0 governo de Getúlio, como o de Dutra, executa a política
ao guerra e agressão dos milionários norte-american» s. Nesta
politica está a causa mais imediata da carestia da vida

Que é a política de guerra?

1. AUMENTO CONTÍNUO DAS DESPESAS MILlTARbS

De ano a ano cresce o orçamento de guerra do governo.
Este ano as despesas confess:rdamente militares atingem a
mais de 8 bilhões e 200 milhões de cruzeuos. Somando-so às
mesmas os 6 bilhões do «plano Láfer», que visa equipar portose estradas para o fornecimento mais rápido rie minérios estra-
tégicos à indústria norte-americana, essas despesas subein a Í4
bilhões e 200 milhões de cruzeiros, ou sejam, mais de 00%"n orçamento federal.

2. AUMENTO CONTÍNUO DOS IMPOSTO»

Para a cobertura desses gastos de guerra, destinados avenda do sangue do nosso povo a Truman e aos milionários
americanos, o governo recorre, aberta ou disfarçadamente, ao
aumento contínuo dos impostos. De 1945 a 1949 houve no Dis-
totó Federal um aumento de 107% nos impostos. E foram osimpostos indiretos — pagos pelo povo nos preços dns merca-donas, os que subiram violentamente. Eis como se repartiramestes impostos, era 1949:

"0 rápido n

COMÉRCIO

INDÚSTRIA

Imposto de
consumo

50%

60%

Vendas
mercantis

28%

22%

Imposto
de renda

16%

11%

3. AtflrTENTO CONTÍNUO DA INFLAÇÃO

, ° s*mP*es aumento de impostos não é suficiente para o8 erno cobrir os déficits orçamentários e realizar crescentes
_sPesas de guerra. Por isso lança mão do recurso das emis-

es de papel-moeda, que desvaloriza o cruzeiro e. portanto,•yaquece constantemente o poder aquisitivo dos salários eenados. Hoje, por exemplo, compra-se com 1.200 cruzeiros
Pe«as o que se podia comprar com 200 cruzeiros om 1939.

S n0 ano passado Getúlio emitiu mais 4 bilhões e 100milWs de cruzeiros.
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recimen-
to do custo

da vida no país á consequen-
cia, de um lado, da politica
dn preparação para a guer-
ra do governo, politica que
exige aespesas maiores, or-
camentos militares afiigan-
tacfos qne determinem os
<saejicitss> orçamentários, os
inipostos crescentes e as
emissões continuadas de pa-
pel moeda; e -de outro lado,
conseqüência direta da in-
fiação de guerra nos Esta.
dos Unidos Jarticularmen.
te sensível em nossa terra
devido ao grau de dependeu-
cia ao imperialismo em qüe
fã foi colocada toda a eco-
nomia nacional». — (LUIZ
CARLOS PRESTES).

O SAQUE
IMPERIALISTA
Esta é também uma das

causas da carestia da vida
• e da miséria do povo.

Eis como as empresas im*
perialistas saqueiam anual-
mente o trabalho do nosso
povo:

LUCROS FABULOSOS

UM GOVERNO DE ESFOMEADO RES NAO PODE
COMBATER A CARESTIA

Um governo como o de Getúlio não pode combater a ca-
réstia, tomar as medidas necessárias para ii juidar a fome do
povo, porque é um governo de esíomeadores. um governo a
serviço des tubarões e da política de guerra dos trustes norte-
americanos. Cada um dos membros d0 governo ae Getúlio se
beneficia diretamente com os aumentos de preços.GETÚLIO. — O preço de um novilho passou de SOO cru-
zelros para 1.500 cruzeiros. Está aí uma das razões do aumen-
tc do preço da carne. E nisto Getúlio é diretamente beneficia-
do — é um dos maiores criadores de gado do pais e fornece-
dor dos frigoríficos do Rio Grande do Suí.

JAFFET — O aumento dos preços dos tecidos e do ferro
trouxe novo 3 lucros a este parceiro de Ademar e Getúlio, quese encontra na presidência do Banco do Brasil: ele é um dos
maiores proprietários de fábricas de tecidos e metalúrgicas
do país.

LAFER —¦ O papel nacional aumentou de preço — de 3
paro 4,50 o quilo. Jornais, revistas, cadernos escolares, livros
aumentaram de preços em conseqüência deste aumento. Láfer,
o ministro da Fazenda de Getúlio, é um dos beneficiários dês-te aumento. Ele é um dos grandes acionistas das fábricas de
papel existentes no país. E acumula novos lucros cm 0 au-mento de preços dos produtos químicos, pois é também grandeacionista em indústrias químicas.

CLEOFAS — O ministro da Agricultura foi um dos gran-des advogados do recente aumento do preço do açúcar. Com-
preende-se: é grande usineiro no Estado do Rio e senhor deengenho em Pernambuco.

NERO MOURA —Foram aumentados os preços das lári-fãs das empresas de aviação e 0 governo interveio na grevedos. aeronautas e âeròviáriõs a favor dos patrões. No uuméh-to das passagens das companhias de transporte aéreo tem in-teresse direto o ministro da aviação que é também diretor de
de uma empresa de navegação aérea.

Empresas
americanas
Good Year
General Motors
Firestone
Standard Oil

Lucros sobre
o capital

409%
210%
165%
135%

Estes lucros são exporta»
dos para os cofres de Wall
Street — isto quer dizer
que uma grande parte do
trabalho do povo brasileiro
vai parar em mãos dos mili»
ardarios norte-americanos.

E' evidente: um governo destes, um governode tubarões e negocistas não pode resolver nenhum
problema do povo. Só um governo da classe ope-rária e dos camponeses em aliança com os setores
antiimperialistas, da população pode tomai* as me-didas que se impõem para aumentar os salários eordenados e baixar o custo da vida. Um governode Prestes e não um governo de Getúlio é que darásolução as reivindicações fundamentais do nosso
povo.

EXPERIÊNCIA Dft
CONTROLE DA
DIF1SÃO

Para poder cumprir com
perfeição a honrosa tarefa
de ditundir a VOZ, é neces-
sário aprimorar cada dia o
controle da difusão. Saber
nos mínimos detalhes quedestino e que aproveitamen-
fo teve cada exemplar da
VOZ levado à massa. Qua! a
opinião da massa sobre
cada edição da VOZ, etc.
Neste sentido o nosso agen-
te em AMPARO. São :,'au-
lo, dá-nos algumas ex\ eri-
encias O referido agente
organizou um mapa de con-
trole que é distribuído a
eada cotista, junto com o
jornal O mapa consta da
quantidade vendida na edi-
ção anterior, quantidade v-on.
dida na edição atual, local
(bairro ou empresa) em quafoi v»3ndida, a quem foi ven-
dida, qual a sua profissão e
onde trabalha. Este contro-
le sistemático permite ao
agente responsável saber, se-
manalmente, se aumentou ou
diminuiu a difusão. Onde au-
mentou e onde diminuiu.
Para estimular os cotistas a
se interessarem pela mais rá-
piclã prestação de contas e
pela maior difusão cada se-
mana, o Agente faz um pia-no de emulação premiandoo cotista que em primeirolugar, de melhor forma, eem menos tempo entregue a
cada leitor o jornal da se-
mana, preencha o mapa e
preste contas. A emulação
ê feita na base de contagem
de pontos e que iguala os co-
ttstas que têm maior mj
mero de leitoi*es. Este con-
trôle tem permitido um au-
mento conseqüente na difu-
são e evitado encalhes

J
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Fábrica Automática do Mundo
A. VLADZIEVSKI

<rr.ml. BUS-, raidlüato ¦ da«tar rm ClfarU* -**¦!<•¦•»

A indústria soviética
ãe construção de maqui-
naria elevou-se nos últi-
mos anos, a um nivel
técnico mais alto ainda.

Em intima colabora-
ção, os homens de ciência
e do trabalho pratico me-
lhoram e desenvolvem a
técnica soviética, criam
maquinas novas e cada
vez mais perfeitas, ele-
vam o equipamento téc-
nico da economia nacio-
nal do pais, mecanizam
os processos pesados e

a automatização dos pro*
cessos tecnológicos são
resolvidas pelos constru-
tores de maquinas-fer-
ramentas que, em colabo-
ração com o pessoal de
outros ramos da constru*
ção de maquinaria, cria-
ram muitas e interês*
santes linhas automáti-
cas. Estas linhas se com-
põem de uma serie de
máquinas ligadas pelos
maquinismos transporta-
dores necessários.

Entn» as primeiras

Um operário acompanha o funcionamento da fundidora
 automática 

trabalhosos e, assim, o
trabalho do operário se
aproxima cada vez mais
do trabalho do engenhei-
ro.

O pensamento criador
dos homens de ciência,
de engenheiros e dese-
nhistas e dos operários
raciorializadores ajudou
a construir muitas má-
jquinas e aparelhos de
grande rendimento. Só
em 1950 as fábricas so-
viéticas começaram a
produzir em serie mais de
quatrocentas máquinas
de novo tipo.

Foram ale a n ç a d o s
grandes êxitos no desen-
volvimento da automáti-
zaçãc um dos aspectos

mais importantes da in-
dustria soviética de cons-
trução de maquinaria.

As tarefas mais oom-
plexau. relacionadas «om

linhas automáticas apa-
recidas na pratica sovié-
ticas da construção de
maquinaria figuravam as
linhas para a produção
de artigos em serie,
como, por exemplo, bio-
cos de motores para ca-
minhões e automóveis
ligeiros.

O passo seguinte na
automatização foram as
linhas automáticas para
fabricar corpos de rota-
ção (eixos, anéis e outras
peças). Nestas linhas,
além da fabricação pro-
priamente dita, se fazia
o controle automático
das peças e também, em
parte, outras operações,
como à montagem, a em-
balagem, etc.
? PRIMEIRA FABRICA

AUTOMÁTICA
Oferece grande inte-

& fábrica aaiomitf-

ca para a produção de
embolo»? de automóvel
Trata-se da primeira
fabrica no gênero cons-
truida em todo o mundo.
Estão inteiramente auto-
matizados processos tão
complexos como a fundi-
ção, o tratamento termi-
co, os diferentes proces-
sos do torneado merca-
nico, o estanhado, o con-
trole, o engraxamento e
a proteção das peças
terminadas e sua emba-
lagem.

Descreveremos era tra-
ços gerais o processo de
fabricação nesta fábrica.

A barra de alumínio
caminha automáticamen-
te sobre uma esteira para
o forno de fundição.
Através de um aparelho
especial de medição — o
chamado dosificador —
o metal em fusão é ver-
tido nos moldes da má-
quina fundidora e dali,
já em forma de embolo,
vai ao torno.

Uns aparelhos especi-
ais semelhantes a esses
carros que se esvaziam
girando sobre o próprio
eixo, depositam o embolo
no forno de destempero,
depois do que passa à
prensa automática para
ser medida sua resis-
tência. .

Uma vez testados, os
embolos chegam, percor-
rendo seu caminho, ao
deposito, que tem capa-
cidade para vários mi-
lhares deles. Dai são
enviados ao setor de tra-
tamento mecânico, onde
os aguardam outros dife-
rentes processos: perfu-
ração dos orifícios de
base, desbaste, corte da
ranhura horizontal, poli-
mento, remate, etc.

Depois da lavagem,
estanhagem e demais
operações, os embolos
terminados são controla-
dos, selecionados e mar-
cados automaticamente e
da mesma maneira vão,
finalmente, à máquina
embaladora onde são co-
bertos por uma camada
protetora de graxa, enro-
lados em papel e embala-
dos em caixas de papelão.

A comprovação do fun-
cionamento da linha em
seu conjunto e das dife-
rentes operações se

am P** l|

,V SITUAÇÃO DE FOME E MISÉRIA, APÔS 70 ANOS DE «FrayfoRAUO» FRANCÊS'" 
OPRESSÃO NACIONAL E SAQUE MONSTRUOSO DAS R§Kv\S DO PAIS' 
KM DEFESA DA PAZ G PELA INDEPENDÊNCIA NACIQfc AS GRANDIOSAS
MANIFESTAÇÕES DOS TUNISIANOS 1

VV CRESCE A INFLUÊNCIA DO PARTIDO COMUNISTA, 0 iflRADOR DO «CO-
MITÊ TUNISIANO ^ELA LIBERDADE E A PAZ». f

ÉM 
PARIS, O CHEFE da delegação do Vargaa h VI Bostdlo

da Assembléia Geral da ONU, o titore Plmentcl Brandão,
teve o deapudor dc afirmar numa entrevista: «Precisamos que
oi Estados Unidos façam conosco o que os franceses fizeram
com a Tunísia e o Marrocos». Outro membro da mesma dele-
Bacilo, o velho cacrlba Costa Rego, diz, por seu turno: «A co-
lontwiçüo nao 6 um crime: 6 um encargo». (Correio da Manha,
10-2-52). B repete os dltlrnmbos à colonização francesa na
Tunísia, no Marrocos, na Argélia,

Enquanto Isto, o povo tunisiano luta, do forma sempre mala
enérgica para conquistar sua Independência nacional, repelindo
a tprosporidade» do colonialismo, quo Vargas o seus porta-
vozes advogam abjetamente para o povo brasileira. A Tunísia,
alias, 6 um exemplo edificante do que significa a colonização
estrangeira, uma advertência para o nosso povo sobro a situa-

çEo a quo pretendem reduzir o Brasil os atuais governantes
servis aos trustes c monopólios imperialistas.

A TUNÍSIA

A Tunísia 6 uin pequeno
pais no Norto da África.
Seu território, de 125.130
quilômetros quadrado* é co-
nor que o território Jo Cea-
rá; síia população, dc menos
de 4 milhões de habitantes.

eqüivale à população do Es-
lado da Bahia. Habitada
desde a mais remota anti-
guidade, a Tunísia viu se do-
senvolver em seu território as
civilizações mais famosas do

mundo antigo: cartaginesa,
romana e depois arabe. Os
lurcos, na Idade Media, cons-
tituiram um governo no país,
que com o correr do tempo
se tornou independente, até
que os franceses, cm 1881,
impuseram pela força das
armas o regime de «proteto-
lorado» ao Rei Mahomed
Sadok.

O «PROTETORADO»
i

A colonização francesa no
Norte da África é uma es-
íeira de sangue e crimes. Os
povos do Norte da África —
tunisianos, marroquinos, ar-
gelianos — não aceitaram,
sem luta, a «proteção» dos
capitalistas franceses. Re-
sistiram o quanto puderam.
E nesta resistência, muitas
tribus foram completamente

. .terminadas pelos invasores.
Eis, por exemplo, como um
oficial francês narra a ocu-
pação da Argélia, que não
30 diferenciou dos métodos
de ocupação da Tunísia:
«Estabeleccmo-nos no centro
do pais, queimando, matando,
saqueando tudo... Algumas
tribus, entretanto, ainda re-
sistem, mas nós as cercamos
por todos os lados para - to-
mar-lhes as mulheres, as cri-
ancas e os rebanhos» (Coro-
nel di? Montaganac — Car-
de um soldado — maio de
1851)

Sob o regime de proteto-
rado os franceses têm em

nuas mãos o governo e a
administração do pais. O
Residente Geral -— o.
representante do governo c
dos capitalistas franceses —
tem em suas mãos a admi-
nistração do Estado, a poli-
cia, a direção política do pais.
Tropas coloniais francesas
ocupam todo o território tu-
nisiano. O Bcy de Tunis —
o governo nativo — tem ape-
nas um papel decorativo:
preside semanalmente, as
reuniões no palácio c as.3ina
ns decretos dc caráter local
apresentados pelo Residente
(.eral.

«A PROSPERIDADE»

Sob este regime de com-
pleta colonização, os capita-
listas franceses realizam o
saque sistemático e c^cor-
chante das riquezas do país.
De ano a ano crescem c-- lu-
cros das empresas francesas
empenhadas na exploração
da Argélia; mas a vida do
povo se torna mais misera-
vel

Depois de 7Q anos de colo-
nizaeão francesa na Tunísia,
o número do analfabetos a-
tinge cifras espetaculares.
Apenas 16% da população
nativa cm idade escolar en-
contra-se matriculada nas
esc. a.i. ilá, ;io país, apenas
um meclfeo para cada grupo
de 10.000 habitantes. E a
verdade é que. em consequen-
cia da miséria atooz enl que
vivem, muito poucos tuni-
sianos podem receber trata-
mento médico.

FOME PARA OS 'IV. A BA-
LHADORES

Sem dúvida, para saquea-
rem as riquezas do país. os
colonizadores franceses cons-
tvuiram portos, um sistema
de transportes, realizaram ai-

obras de irrigação
• e montaram no pais um cer-

to número de fábricas. Mas
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oa «benefícios» desta t:v unia série de moléatlna que
cação expressam-se ap« têm suas causa» na miséria

tu •::..-m continuamente, ca»
da ano, milhares do criança*
o de Jovem trabalhadores.

nos milhões do francês
embolsam os capital i.tnj
sciin associados e na fo
erescento dos trnbalhadc
da cidado e do campo.

O salárlo-médlo do um
rárlo tunisiano, por n
pio, nfto vai além de
francos dIArios (repro
cerca do 20 cruzeiros); o
assalariados agrícolas
ultrapassa 100 francos
cruzeiros). Mas um
de carne custa 100 franci
um quilo de arroz t n {>
cos.

Os colonizadores esti
leram também a coti5tn
do hotéis suntuosos para
ristas, do confortáveis t
denclas onde so instala
ricos exproprindores da
ção tunisiana, dc café*
boi. es elegantes. M
grande massa popular U
Infectos pardieiros, sem
e sem ar, tão monst
mente desconfortáveis e
higiênicos como ns mais
scraveis das nessas fav

Eai a tuberculose e

DOMINAÇÃO ECONÔMICA
RIGOROSA

i
Nem mesmo um rápido

desenvolvimento capitalista
é possível neste regime do
oprcsuflo colonial. Os capi-
(Alistas franceses dominam
toda a vida econômica do
pais. Os bancos, os trans-
poi.cs. os serviços portud*
rios, ns minas — de ferro,
dc fo.fatos, de chumbo —-
lhes pertencem Nessas con-
<!ições a própria burguesia
nacional tunisiana encontrn-
se na mais completa depen-
déncla dos colonizadores fran-
ceses Não pode tomar uma
só iniciativa que prejudique,
economicamente, os interês-
ses de rapina dos grandes
capitalistas franceses.

Além disso a dominação
imperialista na Tunísia foi
acompanhada do roubo das
terras dos camponeses. Hoje,
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O "Regu-
lador do
Preço da
Carne"

Manifestação da junontude tunisiana, a is d» Mato do ano pas-
sado. Os jovens conduzem faixa?, com legendas contra o colo-
-- niallsmo e cm defesa éa pa*
1/5 das terras cultivadas do
país — as melhores e aa
mais férteis — pertencem ãs
companhias agrícolas fran.
cosas. A grande maioria dos
ci - •"' "ão po33iii ne-
nhuma terra.

O PARTIDO COMUNISTA
TUNISIANO

E' ciaro que, nestas con-
diçóes. o povo tunisiano não
enconl ra nenhum atrativo

(Continua na pág. 9)

A ECONOMIA d|AISES MARSHALLIZ ADOS NUM DEPOIMENTO INSUSPEITO
DOS PRÓIP EXECUTORES DA POLÍTICA DE RAPINA DOS TRUSTES

« Em julho de 1951 ui
Exteriores do Senado M
estudar a «assistência
paises marshallizados.
foram posteriormente ;
ses países após cinco aue

INGLATERRA

«... Prevê-se que os
sumidores dispenderü.
1951, 600 milhões de lib
mais, c receberão, na vci
50 milhões de libras a r
em bens e serviços».
RELATÓRIO DE PA
mCKENS, REPRESE|
TE DO TESOUPO NO
AMERICANO NA
BRETANHA.

(Atualmente, a Ingj
encontra-se mergulha*
crise: suas reservas «J
res cairam ao ponto n»
tico, vários ramos de sa
dústrias apresentam
queda na produção c
to da vida, só no ano "

indicou um aumento
por cento.)

FRANÇA

«O nivel de vida n»
ça já é muito baixo Pa
grande, número de l»
(do relatório (dt d

.Nestas favelas vivem os traba-lhadores de Tunis, após 70 ano»
dt oolonizaçAo francesa

BRUCE. embaixador
tados Unidos na Fran

«A produção de W
consumo deverá ser t
há um programa urg«J
ra a habitação, que #
o problema numero 1
ça, assim como um
ma de outras despewj
ais; poderá ser neces»
tardar estes progra
custo da vida aumen»
mentará Ulvwt w»*»».
(tdeM>.

omito da C%piissão dc Negócios
icricano visitou a Europa para
ca e militar dos EE.UU.v, aos
depoimentos dc seus membros

os e retrataram a situação dês-
ajuda? do plano Marshall.

(Depois do plano Marshall
a parte dos operários na ren-
da nacional, que era do 4Ü
por cento, caiu para 29,5 por
cento, enquanto os lucros dos
capitalistas aumentaram de
34,5 por cento para 54 por
cento. A produção industrial
na França é hoje inferior à
de 1929. O custo da vida
acusou um aumento, só no
ano passado, de 41 por cen-
to).

ITÁLIA

«A renda média de cada
habitante na Itália, deduzi-
dos os impostos, é de 200 do-
lares (4.400 cruzeiros) por
ano. E' uma cifra .terrivel-.
mente baixa, que não deixa
margem para expansão dos
propramas de investimentos
e outros... Nosso programa
Para 0 ano fiscal atual e, de
fato, todo o esforço de nossa
equipe em Roma, é consagra-
do à obtenção de um esforço
militar máximo. Qualquer 0u-
tra coisa- fica relegada por
este esforço... Eu não pen-
so que, depois deste ano, de-
seremos tentar enganarmo-
nos ou enganar os italianos,
dando a impressão que nosso
objetivo essencial é a coope-
tação econômica, (quando sa-
bonios bem que nosso obje-
tivo essencial é a cooperação
Wüitart (ROBERT B. ÉI-

Í.HOZ, assistente especial da
Missão do Trograma de As-
.istencia Militar Mutua na
Itália).

«...agora, que os desem
pregados constituem um pe-
ho para o orçamento, um cer-
to número deles poderia se
transformar em soldadosi>
fidem)

HOLANDA

«Os preços aumentaram d*
11 por cento e os salários
apenas em 5 por cento. Eles
(os holandeses) sofreram
mais porquanto não estavam
dispostos a faze-lo e lamen-
taram-se disso durante mui-
to tempo» (HUNTER, chefe
da missão da E.C.A. na Ho-
landa).

DINAMARCA

«A fim de obter credito»
mais importantes para a de-
fesa, os dinamarqueses no pc-
ríodo dos oito ultimas me-
ees. aumentaram os impostos
sobre a renda e os impostos
indiretos, instituíram a ppu-
pança forçada, elevaram as
taxas bancarias e tomaram
numerosas medidas para redu-
zir o consumo...» (HAROLD
SIIANTZ, conselheiro da
Embaixada americana na Di-
".»«narca).

NORUEGA

«Penso que eles trnbatfrrttain
bem para o reajustai, ento
dè seu nivel de vida. Eles o
mantiveram ao nivel mais
baixo que se possa imaginar
durante este período .. Não

u-mo que rt* UMdestM. dpscê-

O Jornal do Catete. «UIU»
ma Hora», publicou:

«O frigorífico Anglo, o re*
(liilador do preço, na praça,
pa&cou a vender o quilo do
boi traseiro a CrS 14,00. re-
duzindo 3 cnixciron no preço;
o dianteiro, a CrS10,30, quan-
do o preço anterior era do
Cr$ 16.00».

O pasquim gctullsta tenta
faxer crer que algo se está
fazendo nos arraiais do go-
v. rno para baratear o preço
da carne (da carne que Ge-
túlio prometeu a 4 e a 6 cru-
zeiros e esta1 custando 20 e
25 cruzeiros) Maa trniu-se
o jornal do espoleta Walner,
adiantando um fato que a
demagogia rotulfsta preten.
de esconder: que 03 frigorl-
flcos imperialistas sáo os
reguladores do prceo* da
carne, que são pies que im-
põem a venda deste produto
e. sencial pela hora da morte.
Muito mais que os açopguft-
ros, contra os quais a pro-
paganda do governo pretendo
jogar a culpa da especula-
ção, os frigoríficos têm a
responsabilidade pelos altos
preços a que chega a carne.

Mas os frigoríficos agem
livremente: crnoliando e es-
fomeando o povo. ni\o só
com a conivência, '.ias tam
bem eomo a •• .•_•>!nr." . di-
reta do sr .Vargas e de sua
familia de g^ndes criado-
res de pado E' fato conhe-
'.•ido que a falta de carne
que se verifir.iu e ainda ,;e
verifica em muitas cidades
do país tem suas origens na
exportação cada vez maior
da carne produzida pelos fri-

>—\> _

lo mais baixo». (JOHN E.
GROSS, chefe da missa* da
R.C.A. na Noruega)

GRÉCIA

«50 por cento da._ receiTa»
rto governo grego são destina-
«as às forças armadas. E'
uma carga terrivel» (BRYAN
da misfão americana na Gre-
cia).

TURQUIA

..Nestes últimos dez «nos,
por exemplo, o Ministério da
Defesa Nacional recebeu, ca-
da ano, de 33 a 40 por cento
do orçamento nacional. E es-
to cifra não inclui nenhuma
das despesas econômicas que
contribuem para o esforço
militar. Não compreendem,
igualmente, o custo da. guar-
da costeira, dos serviçns de
segurança nacional, da poli-
cia». (GBORCtE WADSWOR-
TH, embaixador dos Estados
Unidos na Turquia).

Eis aí, sem necessidade de
comentários, os resultados
da «ajuda» norte-americana
aos países do «pacto do Atlan-
tico» uma carg;a crescente de
despesas de guerra, os trus-
tes norte-americanos ' levam
seus povos à fome e à mina
enquanto coluonizam aberta-
mente, nações antes sobera-
nas. E' na engrenagem des-
ta «ajuda» que Getuluio colo-
ca o nosso país, transformai!-
do também a economia naci-
onal num apêndice da econo-
mia de guerra ^norte-ameri-
cana, ç conduzindo a um pon1
to insuportável a carestia da

' vida «-a miséria, dag massas.

gorificos para o estr-ti-gelro.
E esta exportação é autori-
zada diretamente por Getu-
lio, cuja familia abastece de
gado os frigoríficos do Rio
Grande do Sul e nesta tran-
ração, através da elevação
do preço do gado em pé,
obtém fabulosos lucros.

A carne poderia ser real-
mente entregue ao povo a
4 e 6 cruzeiros o quilo, des-
dc que fosse proibida sua
exportação, naciona-
lizados os frigoríficos e aca-
basse a especulação com o
preço do gado na qual Ge-
túlio, como um dos maiores
criadores do país, está dire-
lamente interessado. E' cia-
ro que um governo como o
de Getulio — ger/erno de
grandes fazendeir/3 e gran-
des capitalistas ligados aos
trustes imperialistas — não
fará nada disso, pois está me.
tido, até o pescoço, em to-
da.s as negociatas e mano-
bras dos tubarões. Um go-
verno capaz de tomar tais
medidas seria unicamente um
governo sem compromisso
com os exploradores do povo,
ura governo democratico-po-
pular, sob a direção dã cias-
_ e operária. —

Mas,' já neste momento, o
povo não pode cruzar os bra-
ços e se deixar matar de
fome. São justas e necessâ-
rias todas as formas de luta
contra a carestia e pela
baixa "do 

preço da carne,
conjugadas com a exigência
da proibição da exportação
da carne e a nacionalização
dos frigoríficos.
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tPlckhanov destruiu tombem a torc«*.a »..•«._» uu»« «atina-

nu mal do* populistas: a <l.» papel primoruial que Qttes ua-
vunt, uu desenvolvimento social, aos «herúi*», u* |*erKonulida>
deu iln-ir.-; c mu. h!» i.i ; r*_a faina Idéia curie .poluiu uo
ptipil iii.inniiir.uiii- que os pupiilMa* atribulam à ruiu, á
tmultidão», ao povo, k» .!;¦ — ... Plekhonov acusava os popu-
listas de serem IDEALISTAS, demonstrando que a verdade
não estava no idealismo a sim no MATKltlALIS.VlO de Murx
e Eng-ls.

IMcklunov desenvolveu e fundamentou o puniu ae »i.»ta
do mui.rialiMiin marxista. Demonstrou, fttmlameniad» nenta
doutrina, qu? o desenvolvimento da sociedade t* determlnailOi
em última instância, não pelos desejos e 1 leias d- pewonall-
dades eminentes, e sim pelo desáiTolvimento i*.-..* conú. n?s
materiais dc existencia da soci?í!ade. pelas manifestoçdos • pe-
rada» nos métiulos d»- produção dut» bens material» u-:e... M
para a er.istência da sociedade, pelas nui(.in;a* u^oradas nas
relações de classe dentro do fmbi:i. da |ir.:ii' vn dc bens na-
teriais c pelo luta de classes em turno do papel e posição que
estas desempenham no terreno da piodurâ'i • diPtrlbui^ãõ des-
ses bens materiaLs

Nâo são as idéia* que determinam a eatucçfto econômico-
social dos homens e sim a condiçãu econômico so-ial dus ho-
mens que lhes determina as idéias. A* personalidades mi<is
eminentes podem ficar reduzidas a nada, a^ suas idéias e neiis
desejos se opücm ao desenvolvimento econômico da s .ciedade,
_>c se opõem às exigências da classe avançada. US, pelo contra-
rio, os Rrandeâ homens podem realmente cn.íar a »er gran-
des, quando suas idéias e seus desejos traduzem ncertadar.ien-
te as necessidades do desenvolvinento ecnnó-wiri. ris •* ici^dade,
as necessidades da classe avançada.

A afirmação dos populistas de que a massa 11 uo •¦ muis
que um rebanho c que são os heróis os únicos qu-; fazem a his-
tória, e convertem o rebanho cm povo, os marxistas contesta-
vam: não são os heróis os que fazem a bist<via e sim esta é
que faz 03 heróis; portanto, longe de serem os heróis os que
criam o povo, é 0 povo que cria os heróis e impulciona o .iro-
gresso da história. Os heróis, os grandes homens, podem de-
.scm.ienhar papel importante na vida da sociedade sfimente na
medida em que saibam compreender com acerto as condições
de desenvolvimento da sociedade e o medo de co:.o modifica-
Ias para melhor. Os heróis, os grandes homens, pedem cair no
ridículo e converterem-se em pessoas inútew e fracas.üa.Ins,
se não sabem compreender acertadamenle as condições de de-
senvolvimento da sociedade e pretendem arremetèr contra as
exigências históricas, considerando-se fatuamente como os
«criadores» da história.

A esta categoria de heróis fracassados pertenciam, exa-
lamente, os populistas».

(STÁLIN — «História do Partido Comunista (bolchevi-
que) da URSS» — Cap. I).

«Hansen pergunta se devemos, ou não, lutar, em gerai,
tanto contra os «ultra-esquerdistas» como contra es direitistas.
E' evidente que devemos. De há muito que este problema já foi
solucionado por nós. Mas não é em torno deste ponto que se
trava a discussão. Discutimos para saber sobre que espécie de
perigo devemos agora aprofundar o problema em dois parti-
dos diferentes, no francês c no alemão, que atualmente não se
.«contram em situação idêntica. Será por acaso que os fran-
ceses apresentaram ao Presidiüm do CE. da I.C uma re-
solução contra os direitistas e os alemães uma resolução con-
tra os «ultra-esquerdistas»? Será que os franceses erraram ao
ressaltar o problema da luta contra os dircUistas? Por que,
porem, Hansen náo tentou apresentar então ao Presidiüm uma
contra-resolução sobre a luta contra os «ultra-esquerdistas»
na França? Será que os alemães erraram ao ressaltar o pro-
blema da.luta contra os «uUra-esquerdistas»? Por que, po-
rém, Hansen e Ruth Fisher não tentaram apresentar ao Presi-
dium uma contra-resolução sobre o aprofundamento <*a iuta
contra os direitistas? Do que se trata, portanto? Trata-se de
que não temos diante de nós um problema abstrato da luta
contra os direitistas e os «ultra-esquerdistas» em geral, inas
um problema concreto sobre as tarefas imediatas do Partido
Alemão no momento atual. E a tarefa imediata do Partido Co-
munista Alemão consiste em superar 0 perigo «ultra esquer-
dista», da mesma forma que a tarefa imediata do Partido Co-
munista Francês consiste em superar o perigo de direita».

(STÁLIN — «A luta contra os desvios direitistas e «ultra-
. esquesdistas» —'V. «Problemas», n.' 35).
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II rWiMlAIi NJUITl ERGUIDA
A Bandeira de Luta Contra a Fome

Vendo a miséria . r.•.*,.¦.•••
im neiift lares, aem poder se-
\u> i alimentar-se o ;v* mini
f.u.iiii.r,. ou trabalhadores
bra*íjk»lr.»a desencadeiam no*
vaa lutai contra a fome, en-
frentantlo aa violências da
policia do Vnrgas e «eus
Interventores nos Estados.

GltEVE DE TUftS
TÊXTEIS

MIL

~xí

Cm São Paulo nada menos
de tr»-» mil têxteis voltaram
a declarar-se em greve, recla*
man«lo o cumprimento, por
parted os patrões, do acordo

firma.Io com o Sindicato dos
Texlcl». que impõe um au*
mento geral de 25 por cento
sobro os salários sem a exi-
gôncis da assiduidade. Atin-
gidas pela greve foram para*
Usadas as seguintes empre-
nas: Calfat, oCnac (de Santo
Andrél, Sul America -"movi-
mento parcial de 250 opera-
ri 38). S. José e Indutex. Nesta
última, os operários regres*
saram ao serviço opôs ver
Integralmente vitoriosa sua
exigência, isto é, com o cum-
primento por parte do patrão
do nrordo firmad >.

Nês*?3 movimentos, os ope-
rarins têm recebido a oo-ída-
riedade do povo paulista e
mesmo do pequeno comerei.i,
como na greve da Calfat, de
rários dias de duração.

A GREVE DA MATARAZZO

Luta que revela a comba-
tividado da classe operaria o
sua determinação de não se
deixar aniquilar passivamente
pela fome. é a greve da Ma-
tarazzo de b.iirro de Arrua
Branca, em São Paula. Rei-
vindicrm os on?rãrios um
aumento de 50 por conto
sobre o salário mínimo de
1.190 cruzeiros. A greve se
estendeu pelas seções de per-
fumaria, óleo, meoAnica. mon-
tagem e tecelagem.

Desde o mom-ento em que
os operários se declararam'
parados, exigindo qumento, a
policia de Lucas Garce2
atirou-se com selvageria sô-
bre eles, não respeitando se-
quer as crianças, cujo traba*
lho o magnata explora impie-
dosamente e as operárias em
adiantado estado de gravidez.
Muitos trabalhadores foram
espancados e alguns até so-
corridos no Pronto Socorro,
vitimas da sanha policial Um
operário, no primeiro dia de
greve, ap procurar escapar
das violências da polícia foi
atropelado por um automóvel.
Mas os. trabalhadores enfren-
taram, pomo lhes era possível,
os belcguins , de Getúlio-
Garcez, travando contra a
policia uma luta ycorpo a
corpe.

A seguir os operários se
dirigiram para o Sindicato,
mantendo-se concentrados.
Falando aos jornais da ca-
pitai bandeirante, vários tra-
balhadores declararam que
sua situação é verdadeira*
mente desesperadora e que o
salário mínimo de 1.190 cru-
zeiros é um autêntico salário
de fome.

3-REVES EM MINAS E NO
RIO GRANDE DO SUL

Em Curvelo, município ml-
,ieir,o servido pela Central do
Brasil, 800 tecelões declara-
ram-se em greve exigindo
aumento de salários. Alegam
jue com a decretação do sa-
iário rakiimo os preços foram

NOVAS GREVES DEFLAGRADAS EM VA RIOS PONTOS DO PAIS — OS TRABALHA-DORES E O POVO SE RECUSAM A MORRER DE FOME DE BRAÇOS CRUZADOS ELV^2?£$Íi£ MO - GREVES DE TÊXTEIS EM S. PAULO B MINAS - ALUTANA MATARAZZO — MOVIMENTAM-SE, NO RIO, OS TÊXTEIS E OS MÉDICOS
aumentados o eles, apesar á»
operários especializados. «¦¦ t..o
recebendo menos do qua
aquilo a que fazem Joa.

Na Cerâmica S. Joronimo,
em Pelotns, Rio Grancl-j dn,
Sul, os operários entraram
cm greve por aumento de sa*
larios o varias outras rclvln-

dlcações. Em toda a empresa

NOVAS GREVES

Além dos têxteis da Calfat
e Samaritnnn, aderiram à
greve pelo c nnprimento do
acordo firmado pelos pn*trôes. oa operários da*-- fa*
gumtes empresas, telas
igualmente da capital pa i-
lista: Paramount, lindos
Onzsi, Fuaad Calralba, e
Lnnificio ürania. ücclaran-
do-se em greve, já conquis*
taram a vitoria de su i rei*
vlndicn-ções os te.vtei.- da
Guilherme Giorgio. Sul
América. Sáo José e Indutex

PASSEATA DE
FERROVIÁRIOS

Os ferroviários das ofici*
nas da Leopoldina, em Cam-
pos. Estado do Rio. em nú-
mero do 1S0, realizaram uma
passeata do bicicletas até a
Prefeitura daquela cidade,
solieitand-i a revogação do
aumento de 21 para 60 cru*
zeiros nas matrículas das
bicicletas. Quase todos os

houve um único ítaa-j-r.ve
o lacaio Jorge Vieira Martins,
o qual, para justificar tua
traíra \ declarou qua cginha
bem*. Entretanto, os saio rln»
pagos na empresa sâo liife-
rlor*s ao próprio salário ml-
•n-iD or. *>P ***oi*»*?lP "o o-,e* 'ouim
zelrrs para os homens c 12
cruzeiros para as mulhcies.

MOVIMENTAM-SE OS
TÊXTEIS CARIOCAS

Ncitn Capital, os têxteis
acham-uc -cmpenhadM em
ampla rnmpanha por aumento

do salários e decididos a do
clarar-so em greve geral caso
suas reivindicações nAo sejam
satisfeitas.

Os médicos, por sua vez,

recolhem fundos nos hospitais
e casas de saudo para a greve
geral de l.* de março próximo
na luta por um salário condlg*
ns com sua profissão.

Dessa forma, os trabalha-
dores c o povo brasileiro en*
frentam, lutando, a ofensiva
da forno desencadeada pelo
governo guerreiro de Vorj-as.

ílMàüWtácM
ferroviários residem no balr
ro de Guarulho e como os
transportes são deficientes
utilizam-se de bicicletas. Ue*
cebmdo a comissão eleita
pelos trabalhadores, o prefeito disse que a Prefeitura
abriria mão dos 21 cruzeiros
que lhe cabiam na matricula
e a chapa seria fornecida;
quanto ao restante (18 cru*
zeiros para a policia o outro:;
21 para o Estado) elos acer*
tariam depois. Os ferrovia-
rios aceitaram a proposta e
estão dispostos a não pagar
a taxa de policia.

GREVE PARCIAL

Repercutiu em toda à
cidade de Araraquara, São
Paulo, a greve parcial veri

ficada na Empresa de
Ônibus Fernandes & Cia.
Ltda. Depois da decretação
do salário mínimo de 000
cruzeiros para Araraquara,
o explorador, que pagavasalários de fome ainda mnis
baixos, passou a despedir
numerosos funcionários da
empresa, originanda-sc daí
a greve.

GREVE DE DUAS HORAS
Trezentos operários e ope*

rarins que trabalham na
fabrica «Sul Brasileira de
Vidros», em Porto Alegre,
declararam-se em greve, por
duas horas, reclamando um
aumento de 200 cruzeiro*'
mensais. Nessa empresa, os
trabalhadores menores ga-

nham de 12 a 15 cruzeiros e
os adultos de 20 a 2G cruzei*
ros por dia.

EXPLORAÇÃO PATRONAL

Na rídado de Santo Anto
nio do Jardim. Estado de
São Paulo, existo uma tece*
1 afiem nn qual os cperarioj*
são brutalmente explorados
Os salários pa^os são de 2
cruzejros o cincoenta cenm*
vos por hora, não se respel-
tam horários, o direito a
férias é freqüentemente des
respeitado. Os proprietário.-
dessa empresa têxtil pos-
suem também diversas fa .
bricas de vinho, onde para
uma jornada de trabalho
quo vai das 6 tia manhã às
6 da tarde, os trabalhadores
percebem apenas 22 cruzei*
ros. Enquanto isto. os pa
trôes ganham rios de dinhei
ro. (De uma carta do nossj
leitor Francisco).

r . «
rt -itério para as
promoções visa
lançar os trabalha-
dores uns contra
os outros — Apo-
sentando os an-
tigos servidores,
com 60 por cento
dos vencimentos e
admitidos novos,
sem qualquer di-
reito — Salários

de fome

SALÁRIOS MISERÁVEIS

Na medida em que adapta
a Rede Mineira de Viação
as exigências da politica de
guerra de Getúlio, o governo
de Jucelino Kubitcjiesl* a*^ra-
va as condições de existen-
cia dos ferroviários. A RMV
possui uma rede de 4.000
quilômetros de extensão e
nada menos de 14 mil ferro-
vinrios são ali explorados.
Contando com suas famílias,
sáo 70 mil pessoas que de-
pendem diretamente da em-
presa. j

LigajgR a RMV a três Esta-
dos flpás, S. Paulo e Es-
tado W Rio) c só em Minas
ela atravessa regiões habi.
tadas por mais de 600 mil
pessoas, das quais umas 400
mil são camponeses. E' o
principal meio de transporte
da zona, visto que an boas
rodovias são someníe aque-
Ias que demandam às estan-
cias de águas, onde a grandeburguesia goza à tripa forra.

Pag, S • VOZ OPERÁRIA * Rio, 17-2-952

São extremamente baixos
os salários pagos na Rede
Mineira de Viação. Em con-
traste com isto, o custo da
vida é elevado. O insighifi-
cante aumento decorrente •—
para alguns ferroviários *—
das novas tabelas do salário
mínimo, foi anulado com a
brusca elevação de preços,tornando-se até mesmo mais
dificil a vida dos ferrovia-
rios e suas famílias.

Nos escritórios, excluídos
os chefes, engenheiros, etc,
o salário mais alto é de ...
1.900 cruzeiros e mais bai-
xo de 750. Os chefes de ofi-
cina, conforme o padrão, ga-nham de 1.600,00 a 1.900.00.
Os telegrafistas percebemde «•••-450,00 a 1.600,00. Os
maquinistas, de 1.150,00 a
1.600,00. Os foguistas, de
810,00 a 1.050,00. Os guar.da-freios começam com
750,00 e não vão além de
960.00. Os artífices (opera-
rios especializados, em nu-
mero reduzidíssimo), ganhamde 1.080,00 a 1.290,00. E os
trabalhadores percebem de
510,00 a 660,00. (Esses nu-
meros são anteriores à de-
cretação do novo salário mi-
nimo.)

Desses salários de fome
são ainda descontados 7 porcento para o Instituto. Os
operários denominados «artí-
fices» são poucos, de sorte
que a grande massa de fer-
roviarios das oficinas en-
tra na classificação como
«trabalhadores» (de 510 a

660 cruzeiros). Em Ibiá (3.9
Depósito), por exemplo, tra-
balham cerca de 450 ferro-
viários. Destes, apenas 13
são artífices. Os demais sáo
ajudantes, aprendizes e tra-
balhadores, percebendo 510
e 930 cruzeiros por mês, des-
de que não oercam um dia,
sequer, de serviço.

AS MANOBRAS DO GO-
VERNO

Para amortecer o espírito
de luta dos ferroviários con.
tra a fome e a politica de
guerra, o governo manobra
de dois modos: primeiro es-
palha pelos seus jornais, a-
través de seus deputados, es-
tações de radio, etc, que a
ferrovia será federalizada.
Com isto êle quer dizer queos ferroviários não mais
sofrerão atrasos cm seus sa-
lários e terão a situação me-
lhorada. Em outra reporta-
gem veremos o engodo con-
tido nessa promessa.

Outra manobra consiste no
método adotado para as pro-moções e que visa lançar os
ferroviários uns contra os ou-
tros e obter deles um esforço
no trabalho superior às suas
próprias forças. E' precisoacentuar que dos 14 mil fer-
roviarios apenas 2 mil po*dem ser promovidos e as
ultimas promoções foram efe-
tuadas em 1948. O critério
adotado para essas promo.
Ções é o da aplicação no ser-
viço. Ora, os trabalhadores
mais atrasados, não alcan-
çando os objetivos da com-
panhia, começam a disputar
com os seus companheiros de
categoria, trabalhando até
ao esgotamento, originando-

se dal a indisposição de uns
contra os outros. E' um pro-cesso monstruoso. Além dis-to, segundo tal critério, osferroviários antigos são pre-teridos

OUTRA MANOBRA
Não param ai os planossinistros de Jucelino e Der-

meval Pimenta (diretor daferrovia) contra os ferrovia-
rios. Apresentando-se como--bons», «amigos dos traba-
lhadores», etc, querem apo-
sentar dois mil ferroviários,
com 60 por cento dos venci-
mentos, alegando que preci-sam de uma recompensa, já
que «fizeram muito pelaestrada»... Na realidade, amanobra tem outro fim: ésubstituir velhos trabalhado-
res que perderam a saúde na
estrada, por outros jovens,
que trabalham muito mais
e ganham muito menos.

Na admissão desses ferro-
viários jovens — aos quaisé dado o nome de trabalha-
dores — o governo burla alei de estabilidade. Com efei-
to, eles são contratados portrês meses, a título de expe-riência. Se se esfalfam na
função, têm o contrato reno-
vado por mais três meses e
assim por diante. Dessa ma-
neirn.. milhares de ferrovia-
rios trabalham há mais de
três anos e podem ser postosna rua a qualquer momento
porque não possuem estabi-
lidade nem qualquer direito
inscrito em lei.

Em outra reportagem exa.
minoremos novos aspectos
da exploração a que se acham
submetidos os ferroviários
da RMVC

ftMWM
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03 SINDICATOS
A Untfio Geral doa Trnba»

Dutdoros Mineiros acaba ds
dirigir um manifesto ao pro*letnriatto d0 M. Gerais, euncl-
taiulo os ojjtrarloa o opera»
rins a Ingressar cm mansa
nos Sindicatos, do modo a
lrnn.ifonnA.los cm barrai*,
raa na luta contra os en»
ptorndoren, por aumento tio
saiai-los, contra o desem-
pre?,.. o a carestia do vida.
FRACASSOU I

«MESA REDONDA»
Pela terceira ves censo»

ciitiva o» tubarões da Indus-
tria têxtil do| Distrito Pe-
deral boicotaram a cmesa
redonda» programada com os
trabalhadores o que so deve-
ria realizar no próprio Ml-
nlütorio do Trabalho Dlnnto
do fracns-to da reunião, os
trabalhadores procuraram fa-
lar com o sr. Cegidim Via.
na, o qunl se recusou n ro-
ccbe-loa, mandando dizer poriv auxiliar que nada p ia
fazer para obrigar os patrõeso comparecerem. Aconse-
lhou-os, porém.l a Impetrar
dissídio coletivo. Om, os
têxteis resolver.-"*, cm assem,
blcia ir à greve a .'-ixnr-í.o
ludibriar pelas manobras da
Justiça do Trabalho'•"'O CONJUNTA

Dirigentes dos sindicatos
paulistas dos bancários, meti
iurgicos. gráficos - irçons
.u-nüioram com entusiasmo a
iniciativa do Sindicato d^s
Marceneiros no sentidr dt»
cíu» os trabnlnadorcs empre-
elidam uma açüo conjunta
contra a carestia da vi e
a intransigência patronal.

22 ANOS DE
EXISTÊNCIA

O Sindicato dos Gráficos do
Fortaleza completou no dia
P do corrente 22 anos do
existência A data foi festí.
vãmente comemorada.

DE 40 A RO POR CENTO
DE AUMENTO

Com a presença de grandonúmero de trabalhadores,
.•.•ulizou-sc uma assembléia,
geral no Sindicato dos Fu-
rnageiros da Bahia, na qual,após detidos debates, os
rários da industria de fumo
decidiram reivindicar aumci-
tes de salários que variam
de 40 a 80 por cento sobre
os atuais. Na mesma reu-
mão, protestaram contra a
agressão de que foi vitima o
lidei sindical Jerônimo Car-
neiro, presidente do Sindica-
to dos Moageiros por partodo atrabiliário delegado do
Trabalho.
ASSEMBLÉIA

EM PAULISTA
Reuniram-se em assembléii

geral, no seu Sindicato, os
têxteis de Paulista, Pernam*
buco, a fim de tomar conhe-
cimento dos resultados da
viagem de uma comissão de
lideres sindicais que veio a
esta Capital, entregar ao
sr Getúlio Vargas um me-
morial reivindicando a revi-
são das tabelas de salário
minimo.

ASSEMBLÉIA DE
FERROVIÁRIOS

Presente um- numero re-
guiar de associados, reali-
zou-se na cidade de Soroca*
ba convocada pela União
des Ferroviários daquela es-
trada Fizeram.se represen-
lar os ferroviários de Assis,
Itapctminga, Botucatú, Ber-
nardino de Campos e Barra
Funda. Foi exposta, na reu-
niüo, a Situação insustenta.
vel dos ferroviários da E.F.S.
e reclamada a aprovação da
tabela de aumento e reestru-
turação de quadros. Foi,
também, iniciada a campa-
r.ha dos 5 mil associados
para a União dos Ferrovia,
rios. Foram marcadas novas
assembléias para Assis o Bo-
tucatá.
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r VOZ DOSl
CAMPOS

trnnnvo d» iuuumfí
p*ncontra*so neatn capital

^ nials de 1 m*s uma co-
nítido de camponeses do
sorte do Paraná, vitimas de
uma camarilha do grileiros
mte «••«•¦ q»«--«"«¦'«'• tomar a
terra Trata-se do grilo de
y MunyX que Já foi objeto
de un... recente reportagem
possa. Deade que aqui che-

« c ..ni os componeaca ten*
um avistar-se com o ar. Ge-
t * Vargas, maa eate, como
«.velho latifundiário, se re-
bom a recebê-los, No ousai*
to Ae torrai doa camponoaea
d,tfto envolvidoa K.tillnc

CU'ol, o coronel Stoll NoguH.
r,i. o senador Pinto Alclxo,
alem do interossado mala dl*
reto, o integralista Sebastião
•Costa Castro.

A SECA NA BAHIA
Está assumindo serias pro-

porporçêes a prolongada seca
Tio «ertao baiano. Milhares
de camponeses ao desfazem
de suns prcprledadca, ven-
Uervio-os aos latifundiários a
preço vil, cm busca dc ou-
tias terras, preferentemente
lio sul do pais. Na cidade do
Serrlnhs Já foram localiza,
dos dezenas de caminhões
cheios de retirantes, rumo ao
EUl.

CAMPONESES EM
LüTA POR AU.
MENTOS

Milhares do camponeses fa-
níntos no Interior do Ceani
encarolnham»Bc para as cida-
des mais próximas de nuas
propriedades devastadas pelareca, ameaçando invadir o
comércio, caco nfio lhes se-
jam dadoe alimentos. Os
municípios para onde se en*
caminham os camponeses
são: Tauá, Pedra Branca,
Canto e Cedro, príncipalmen-
te. Para agravar essa si-
tuação de fome, o governodemitiu 5 mil dos 7 mil cam-
poneses aproveitados na cons*
tinirão do açude de Raposo,
município de Pentccoste. O
arroz enviado para a Comis-
bão (le Abastecimento do
Nordeste está sendo objeto
tfo negociatas e ao invés do
Ber dictribuido aos campone-
bcs ou vendido a CrS 2,50 o
quilo, conforme o prometido,
toi posto à venda no merca-
do no preço de Cr$ f).80. A
União Geral dos Trabalha-
deres do Ceará enviou uma
mensagem aos camponeses
que lutam para não morrer
tl<- fome solidarizando-se com
elos. Em Tauá e Pedra Eran-
ca. iniciando as ações para a
conquista de alimentos, os
camponeses apodoràram-se
de 150 sacas de farinha e 15
cargas de rapadura.

CONGRESSO CAMPONÊS
DE GOIÁS

Em preparação ao Con-
grosso Camponês de Goiás,
cujo inicio está marcado

para hoje. devendo encerrai*-
se amanhã, os camponeses
de Anápolis realizaram sua
conferência municipal, com
delegados da fazenda «Café-
zeu-o», da Matinha, Furna,
Campo Limpo, Goianinha,
Lagoinha e Rocinha. Em nu-
nierosas fazendas e usinas^
túm-se realizado assembléias
para eleição dos delegados
ao Congresso, oportunidade
em que os. camponeses deba-
lem os seus problemas.

Dez Mil Famílias Campone
Sob Ameaça, na Serra

sas
Em melo oa vastas oxton.

soca áridas do nordeste, as
serras sao como oásis, Alt,
o camponês rcalate a soco
o, apesar de toda precário,dode dc meios, planto o cria
cm qualquer tenv-o. A abun*
dá nela do certos gênerosnas serros do nordeste ro*
vela a capacidade do tra*
balho do nosso homem do
campo dá uma Idéia da for*
tura quo haverá naquela
populosa reglfto brasileira

uma vez vivendo sob um
regime democratico-po*
pular.

A SERRA DO ARARtPE
Uma dessas serras o a do

Ararlpe, quo se erguo no ln»
terior cearense. Cerca do
dez mil famílias campono*
sas ali habitam, plantando
o criando. Mas, há tombem
alguns latifundiários. Nâo
sAo muitos. Pois * de mela
duzla de latifundiários, prin*dpalmcnte dos municípios

¦
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Porque Luta
Conclusfio da pagina central
nesta «prosperidade» do co-
lonlalismo tfto louvada o do.
fcndldn pelo sr. Getullo Var*
gos e seus porta-vor.es. Dal
o crescimento na luta do 11-
bertação nacional na Tunísia,
que se desenvolvo há longos
anos e agora explode cm cho-•ques violentos contra os o-
prcs3orcs Imperialistas.

A frente da luta de llber.
tação nacional do povo tu-
nisiano encontra-se o Partido
Comunista da Sunisia. O
Partido Comunista amplia
sua influência no selo da cias-
se operária, dos camponeses
pobres e da juventude estu-
dantn. O Partido Comunista
Inspira a organização de uma
ampla frenle nacional, que
se expressa no «Comitê Tu-
nisiano pela Liberdade o a
Paz» O Comitê eleva conti.
nuamente o número de ade-
rentes e dirige grandes ma-
nifestações de massas, como
foi o caso do protesto popu-
lar por ocasião da chegada
a Tunls do comissário dc
Truman, David Bruce, para
tratar da instalação de ba-
.«•es militares norto-america-
nas na Tunísia. A luta pela
paz e a libertação nacional
atinge tal ímpeto, que milha-
res e milhares de mulheres
tunisianas, antes inteiramen-
te segregadas da vida social,
tomam uma posição ativa de
combate aos traficantes de
guerra e aos opressores de
seus país. .

Ao mesmo tempo a classe
operaria dá novos passos no
sentido de sua unidade den-

tro da Confcdoraçfto Cerni
dos Trabalhadores tunisianos
o dos sindicatos. A influên-
cia doa comunistas cresce
dentro dessas organiarv-oes do
masr.as da classe operária,
a.'••im como da «União dos
Lavradores», até há poucodominada, inteiramente, pelo
partido da burguesia nacto*
nal tuntslann — o Destour».

O PARTIDO DA BUR-
GUESIA

I

do Crato, Snntnnnpolls, Dar*
baliu. Juazeiro do Norte o
Jardim, quo .'lartc a ameace,
quo !<•• i sobro essas fami*
lias de so verem despoja*
das das terras em quo vi*
vera hâ 20 c 30 anos.

OS MÉTODOS DOS
LATIFUNDIÁRIOS

Exceção feita a uma es*
trerta faixa litorânea, de
com a duzentos qullotnc-tros do profundidade, o pro*
hlemn da água c vital para
os nordestinos. No sertão,
a falta do chuvas para o
camponês significa a ruína
c muitas vestes a morte. bV
pela falta dágua quo os Ia*
tifundlárlos do Ceará que-rem obrigar os camponeses
a sair da serra do Ararlpe.
Proibem-lhes de tirar água
das nascentes situada» no
sopé da serra. Grandes pror
prictárlos do Crato foram
a ponto de bloquear sois
nascentes .nara que os cam-
poneses não se possam utl-
lizar delas. Deixam-lhes,
porém, água poluída, dc

um poço onde se lava roupa
o toma-se banho. Alguns
camponeses forçados a w
utilizar dessa água, viram*
na aprodccct nos potes, era
dois dias.

DESTRUIÇÃO DAS
LAVOURAS

Outro método empregado
pelos latifundiários para
roubar as terras rios campo*
neses consisto cm soltar o
gado nas lavouras. O cam*
punes, que lutou para obter
semente, quo lavrou a
terra cm penosas e longos
Jornadas, muitos vezes sem
alimentação, vé da noite pa*
ra o dia desbaratado o fruto
do seu trabalho.

Os fiscais do Dcpnrtamon.
to Florestal, do Crato, alguns
deles verdadeiros capan-
gas dos coronéis da ro-
gifio, são tambom utiilsa*
sados para a expulsão dos
camponeses. Esse Departa*
mento. invocando variados
.pretextes, já espoliou dezo*
nas dc famílias campone*
sas, tomando-lhes as ter*

O «Destour» — «partido
da Constituição» — formvda
cs reivindicações da burgue-
sia nacional tunisiana. Em
3935, houve uma cisão no
partido, o suo ala mais radl-
cal passou o constituir o
?méo-Dcstour», sob a direção
de Habib Bourguiba. Apre-
sentando-se ás massas com
formulações esquerdizantes,
o néo-Dcí-tour conseguiu o
que não alcançara o velho
Destcur: influenciar a pe-
quena burguesia e certos se-
tores do proletariado. E' cia-
ro que o partido de Bourgui-
ba está sempre disposto a
uma reviravolta, a entravar
o desenvolvimento da luta
de libertação nacional medi-
ante trm acordo com os colo-
nizadores franceses e atra-
vês da concessão de uma
«independência» formal para
a Tunísia. Contudo, neste
momento, êle se vê obrigado
h. participar das lutas de
massas pela independência
nacional — pois as massas
tunisianas, alertadas e escla-
recidas pelo Partido Comu-
nista, cada vez mais repelem
qualquer compromisso com
o Imperialismo.

A Vida na URSS
Conclusão da pagina central
efetua através de um
quadro de comando.

O pessoal fundamental
da fábrica automática
compõe-se dc quatro ops-
rários op oradores. Além
dêlss, há um pequeno
número de ajustadores
muito práticos, que só
intervém quando o pro-
cesso sofre alguma alte-
ração.

A construção de fabrl-
cas desse tipo permite
automatizar grande nú-
mero de processos labo-
riosos de trabalho e liber-
tar a mão de obra para
outros ramos da econo-
mia nacional, sempre ern
crescimento. Além do
mais, a fábrica automá-
tica ocupa muito menos
espaço que as fabricas de

produção de embolos até
aqui existentes e as peças

saem muito mais baratas
que nas fábricas ordiná-
rias.

A automatização do
trabalho industrial na
URSS acelera o processo,
natural nas condições so-
cialistas, de eliminação
das diferenças entre o
trabalho intelectual e o
trabaiho < fisico. Numa
fábrica como esta o tra-
balho do operário se
aproxima do trabalho do
engenheiro.

Atualmente se está re-
solvendo no país o pro-
blema de dar maior incre-
mento à organização de
linhas e fabracas automa-
ticas. Assim se aliviará o
esforço de muitos milha-
res de homens e se che-
gará a uma racionaliza-
ção maior do trabalho, a
novo aumento e novo ba-
rateamérito da produção
industrial.

ras. £ "¦» Qseala, armados
como se íu**cro para unia
guerra, as vezes acompanha»
dos dc «toldados da | • icio,
percorrem ti pequena*» pro.
priedades da serra. Chegam
até a tornar as facas dc queso utilizam os camponeses
poro andar no mato.

DOENÇA
IGNORÂNCIA

Todos estes fatos estfto
denunciados num memorial
que o Comitê do Defesa
dos Camponeses da Serra do
Ara ripe enviou ao Movimen*
to de Combate às Secas 9
Recuperação do Nordeste.
No documento, dizem os
camponeses: «Só nao opa»
reco é auxílio de espécie ai»
guma — nâo tomos escolas
na Serra e por isto dc cada
cem pessoas apenas uma
sabe ler o escrever, c para .*>#
mandar ler ou fazer uma
carta precisa-se andar mais
de uma légua. Nfio temos
nenhum auxílio médico ou
farmacêutico. As formigas
estragam nossas plantações
pulsüo da Serra, exigindo
e não temos para quoroapelar».

Os camponeses porém, es*
tão resolvidos a defendei
com unhas e dentes suai
propriedades. Organizador
no seu Comitê de Defesa
aprovaram o seguinte pro-
grama de luta: <1) campa-
nha para que a Serra possuaágua tirada de poços ar-
tesianos e direito imediato
de apanhar água nas nas-
centes; 2) conseguir dos go*vernos federal, estadual e
municipais, ferramentas, ve
neno c máquinas para ma*ar
formigas; 3) escolas paraadultos e crianças em ida*
de escolar; 4) lutar contra
o plano dos coronéis de ex-
pulsão da Serra, exigindo

o direito de plantar, tirar
lenha e carvão, o afastamen-
to dos fiscais florestais, en-
tregando-se a Serra aos
camponeses organizados era
comitês e cooperativas, com
auxilio do governo em téc*
nicos e dinheiro; expulsão
dos grandes proprietários
de cima da Serra, distribuin*
dose as terras com os cam«
poneses pobres».

Os camponeses afirmara
que «estão dispostos a lutar,
para se libertarem das perse
guições de que são vitimas,
não poupando esforços nem
sacrifícios?.

mwml jm±

(CONCLUSÃO DA Ia. PAG.)
silenciosamente, as medidas de guerra que exigem, cada vez com
maior veemência, os governantes norte-americanos.-

Tal fato que se pode comprovar nas dificuldades crescentes do
atual governo de levar até o fim sua política de guerra e submissão
aos imperialistas americanos," no desespero com que procura recor-
rer ao terror fascista para quebrar a resistência popular aos planos
dos traficantes de sangue humano, deve alertar a todos os parti-
dários da paz e, muito particularmente, aos comunistas, parada
importância crescente das manifestações concretas das massas em
favor da paz e da solução pacífica dos problemas internacionais.
Serão essas manifestações da vontade de paz da imensa maioria
do povo brasileiro que farão recuar os atuais governantes do oa-
minho do crime por onde trilham, que salvarão milhares de vidas
brasileiras ameaçadas de serem entregues para o massacre das guer-
ras imperialistas. Serão essas manifestações que organizarão ràpi-

damente as forças da paz em nosso país, colocando-as em condições

de enfrentar vitoriosamente os que tramam jogar sobre o nosso

povo o luto, a destruição e a miséria.
Mas, nenhuma outra manifestação, neste momento, pode con*

seguir tamanha unanimidade do nosso povo e, por isso, se constituir

no mais. vasto pronunciamento em favor da paz e em defesa da.vid*

de nossa juventude, do que o pronunciamento de novos milhões de
brasileiros em apoio ao Apelo do Conselho Mundial da Paz. A am-
plitude do Apelo, que se dirige a todas as pessoas que desejam im-
pedir a guerra, quaisquer que sejam seus pontos de vista sobre as
causas que ameaçam a paz, quaisquer que sejam suas simpatias por
êste ou aquele governo, qualquer que seja sua posição diante dos
problemas internos do país, possibilita unir, em torno de tuna as-
piração comum — a aspiração de que sejam resolvidos pacifica"
mente as graves questões internacionais que ameaçam desencadear
outra guerra mundial — a todos os que querem poupar à humani-
dade o horror de nova carnificina.

O prosseguimento, com redobrada energia, da campanha de as-
sinaturas e adesões ao Apelo por um Pacto de Paz torna-se, assim,
o mais importante fator de aglutinação da vontade de paz das gran-
des massas do povo brasileiro. Os comunistas, cuja dedicação à
causa sagrada de defesa da paz é diariamente comprovada pela sua
participação abnegada em todas as iniciativas que visam afastar g
perigo de guerra, fazem também seu o compromisso do Movimento
Brasileiro dos Partidários da Paz de atingir, nessas próximas se-
manas, a cota de 5 milhões de assinaturas ao Apelo por um Pacto
de Paz. Este é um compromisso de honra, porque a causa da paz é_
a causj, suprema dos que lutam na vanguarda dos povos,
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REDUÇÃO DE
1* LÍRIOS EM
ALAGOAS

Luvra a maior indignarão
f*%'-:o ou operários da (abri*
ea de tridoa Processo, em
Rio Lerçt, Alagoas, contra
a exploração patronal e a
|>olil sa do governo quo dá
«são íorto aos patrões. A* Icbflea Progresso, que per.
t•... ¦ aot exploradoras Gus-
favo Pciva & Cia. 6 a maior
ma Entado.

Km dc «ombro ultimo Getu*
lio (•¦ nou o denoto do sa-
lerlo i.ui.rno quo, para Ma*
«ic». d do CrS 530 e para
o interior do Estado é da
490 ciiKC.ro*. Esse* salarial
representam apenas um
terço daquilo por que lu*
tam os trabalhadores ala-
goanos. Entrotanto. ainda
assim ba :zs, beneficiam ai-
guns trabalhadores. Poucos
é vi .lado. Por outro lado,
porem, trouxeram mais fo-
me e privação para a maio-
ijfc ('os operários.

Na fabrica Progresso, ad*
ma mencionada, os expio*
radores instituíram uma
chamada taxa de higiene,
que importava num descon-
to dc 5 cruzeiros semanais
de cada trabalhador. Essa
taxa permitiu aos patrões
usufruir — ararneados dos
opera los — cerca de 780
mil cruzeiros em 1951. Com
a decretaçco do novo sala-
rio nvnimo. que fizeram os*ah-ões? Aumentaram a
taxa de higiene para 10 por
certo sebre or. salários. E
as trebelhado? as que antes
pagavam de "0 a 25 cru-
reiros, estão agora pagan-
do, pelo menes 49 cruzeiros
(10 por cent' ->a!ario mi-
nimo porá o Tnteroir, qv.e é
4f>0 cruzeiros). Muitos tra-
txtlhaáoresj nue ganhavam
de 5°0 a mil cruzeiros viram
seus •"-*-!• 'os redn-.idos. nois
se cn tes t cçj~vam de "0 a
25 cruzeiros da taxa It hi-
gieae, agora desembolsam
de 50 a csri cruzeiros, sem
ter recebid i um tostão de
aumento, p srque já ganha-
vam mais .»'? <?uo o novo
aalcio -*•-—..

Dc a forma. Gustavo Pai-
va c~* Cia. para pagar o sa-
tario m!rf~^~ aos operários
que percebi-m 90 cruzeiros
seme "'"•. reduziram os sa-
tarirs dos outros — a maio-
da o que sian'fcia que não
lese: nbslsaxão um tostão e
— xwSi, aíuda — terão seus
lucras ecrescidf-s à custa da
ma? >t miséria dos trabalha-
dores.

Os preços aqui em Alagoas
istão elevados: charque a
22 cruzeiros o quilo, farinha
a 4 cruzeiros, feijão a 7 cru-
zeir >s, a-uDn a 4,50, leite
/ 5 cruzeiros e assim por di*
ante. Conto pode um opera-
do, percebendo diárias de
19/0 (y\ maceió) ou de
16,30 ( uo in^ii-ír) fazer
face a tal situarão? Dos
camponeses nom se fala,
po:.'quo r;3ni q salário mi-
ni:t!0 de 10 cruzeiro, e 80
centavos decretado em 1943
íslão recebendo.

Par isto, os operários de
Rio Lc;rcjc como os do todo
i E^iado manifestam pro-
«Vnda indignação em rela-
£t d & Getulio que lhes fez
wrl prometas ê não passa
dc u-i odioso instrumento
do patrão explorador. {Do
corresponder-ia em Maceió)

\t/õ2dôs LEITORES CAEM DE FOME
AS OPERÁRIAS

Jornadas de 10 e 11 Horas na CMTC

I *'S^*j.'" *" i***'í 2jYí »' t" ¦*¦*•*¦ -S*-»-^'!"'—'-11*1" -.V|í*

A Compcnhia Municipal de Tiwnepor*
t*?s Coletivos, de SAo Paulo, prima por nâo
respeitar o regime do oltj horas do tra-
balho. As jornadas ,** • prolongara por 10 e
11 horas. Um operário começa a trabalhar
on 5.47 hora» da manha; deixa o serviço
As 12.47 Recomeça a» 10,30 o larga, porfim. As 20,30. Sem contar o tempo quo Ale
perdeu (das 12.47 As 10.30 o no qual nAo
podo exercer qualquer outra atividade quoo ajudo o tirar os meios para manutençAo
da familia, verlfJcn-se quo n jornada d*
trabalho foi do 11 horas. Outro operário

trabalha das 12,47 A» in,47, interrompo o
v.-lta ao serviço As 19.25, deixando-o As

.2,2» da mndrugada, num total, portanto de
10 horas.

Quem quer guc reclame 4 punido. Por-
que nao há sindicato, nAo há defesa, 11A0
há ministro do Trabalho, nem coisa alf,u-
ma Está tudo controlado pela CMTC ou
do acordo com ela. O presidente do Slndl-

cato, BebsstiAo de Carvalho, 4 ao meamo
tempo sub-inspetor da CMTC, valo (li»«r
um funcionário graduado da empresa e
seu «erviçal. ftlo e também vogai na Justiça
<! > Trabalho, de maneira que nAo adianta o
trahnlliador recorrer para IA.

O chefete M. SlmAo da Cunhn punecom auspensOes a qualquer empregado que
se recuse a assinar documentos contra os
próprios direitos, quo Ale já trás prontos.
Outros que tomam po»loA> semelhante sáo

os srs. A. Moreira. Odonl o Msrtelette, que,como o sr. M. SlmAo da Cunha ganha 15
mil crueziro* por mês. enquanto oa traba-
lhadores nAo recebem mais do mil, vendo
sua esposa e seus filhos passar fome.

S0 a luta, só a revoluçAo tAo Imensa-
mento esperada por milhares de oprimidos
porá fim a esto situa<:Ao o trará para ai
trabalhadores e suaa famílias dias de fell-
cidade. (Um operário &\ CMTC — S. Paulo)

UMA DECEPÇÃO
PARA OS
FERROVIÁRIOS
DA LEOPOLDINA

A recente reestruturação
do salários efetuada nn Leo-
poldinu foi uma decepção pu-
ra os trabalhadores. A maio-
ria dos funcionários — aque-
les que ganham menos —
receberam aumento insignifi-
cantes, ao pnsso que outros
— o8 que ganham mais —
receberam gordos aumentos.
Quando reivindicamos sala-
rios mais altos é porque olha-
mos nossas famílias e vemos
que já é tempo de se prote-
ger, de fato, a criança brasi-
leira. Por isso exigimos tam-
bem o salario-familia, o di-
leito ao salário noturno, e a
folga remunerada — que não
estão sendo pagos pela cm-
presa.

A licenra-prêmio é um di-
ri ito do trabalhador que
também não existo na Leo-
poldina.

Aliás, o governo dc Getú-
lio c o tipo do governo da de-
magogia: pi-omete uma vida
melhor aos trabalhadores, di-
pois encarece tudo e, por fim
fixa o salário minimo de fo-
n e: 1.200 cruzeiros. Desse
mesm0 governo faz parte um
reacionário como o ministro
Souza Lima, que manda 03
lacaios Antônio Gomes Mar-
colino, S. Paulo, Wilson e
César chefiar turmas de in-
dividuos desclassificados pa-
ra explorar e perseguir os
ferroviários. Foi esse mesmo
inimigo da elasse que produz
e nada tem que gratificou re-
giamente os «xchefões» —
ecus capangas — e mandou
am cartãozinho de «boas-fes-
tas» aos trabalhadores como
be estes fossem uns bobos e
não gente. (J. A. —- Ferrovia-
lio da Leopoldina),

A AUTO-SUFICIÊNC1A
A auto-suficienein 6 um

mal quo ataca a certos comu-
nistas. Esta doença se cara-
eterisa polo fato de que os
«enfermos» se julgam pos-ruidos dc todos os conhecoi-
mentos do mundo o quo não
precisam aSrendor mais nada,
pois tudo já está estudado o
tudo já é conhecido.

Numa palavra, s.to maus
discípulos do manei mo-lem-
nismo-stnlinismo. Só 6 mito-
suficiente quem nadi sabe e
julga saber aquilo qie de fa-
tr ignora. Os auto-suficientes
são insuficientes ideológica-
mente.

Na pratica se revelam pra-t:cistas: na teoria, d0.7n.ati-
ticos. Oi auto-suficienb-s na-
dam como peixes ali ond? fal-
tnm a (ritica e a auto-eritica,
onde 08 comunistas vivem co-
mo bons compadres.

Olhai um auto-sificiente:
para êle tudo anda bem ali
onde, na realidade, ludo está
ror fa/er, e jacta-se como
numa festa de São João com
bombas e estrelinhas.

E' realmente tedioso um
auto-suficiento. Como não
precisa «aprender» mais nada,
repete como um papagaio
aquilo que todos já conhecem,
arrotando um a um os acon-
tecimentos passado:., produ-
zindo nos seus martiflzados
ouvintes uma sensação can-
sativa de viajantes de primei-
ra viagem em alto mar. A
massu rejeita tal dirigente.

Em suma: quando está na
ordem do dia a elevação do
nivel ideológico dos comunis-
tas, de cima a baixo, quando
é necessário o estudo do mar-
xismo-leninismo-stalinismo o-
brigatorio para todos os co-
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munistas do verdade, creio
que a nuto-suficiencin deve
ser combatida pelo fato do
ser este mal o que mais pro-
fundamente penetrou entre 08
comunii tn.i, entr ivnndo a
marcho para a frente no cam-
po ideológico. (Júlio —
D.F.).

Métodos
Ianques na
Cerâmica
Cidamar

O proprietário da «Cera-
mica Cidamar» está adetan-
do métodos ianques na ex-
ploração dos trabalhadores.
Reduz o número dolos e com
os que ficam quer obter a
mesma produção e lucr «s
ainda maiores. Ainda em no-
vembro último foram desoe-
dídos mais de cem operários.
Alega o patrão explorador
que «os negócios estão difí-
ceis» e que «a situação eco-
nômica é precária». Tsto. po-
rém. não é verdade. Tanto
que, bem ao lado da Cera-
mica, êle construiu uma fá-
brica dc parafusos, dotada
de maquinismos caros e é
voz corrente que há falta de
pessoal ali, como também
que os luens são elevados.

Esse industrial procura
por todos os meios lesar os
trabalhadores. Além dos sa-
lários de fome — paga 3
cruzeiros a hora —, em vez
de pagar 25 por cento pelas
horas extras paga apenas 20
por cento, contrariando,
aliás, o que claramente es-
tabelece a lei. Também não
há médico na empresa e os
operários e suas famílias
quando adoecem ou não po-
dem ir a médico, ou são obri-
gados a desembolsar quantias
elevadas, privando-se de ali-
mentação

(RIBAS -r S. Paulo)

Tal é a fome ntiimoto
chtre as opmárm» da fui-
ção e tecflogrin Linenss,
que algumas chegam a
desmaiar 110 seriHço, O
gerente, para tapear as
senhora» e mocinhas
candidatas d tuberculose
mandou distribuir um
eepo de leite ás opera-
rias. Essa situaçáo pra-
ticanriito continua a

mesma, senão a mais
agravada, depois da de-
crttaçdo do novo salário
mínimo, em vista da dc-
raçdo dos preços dos
gêneros e das ntvas for-
mas de exploração intro-
dusidas na empresa
(doso Andrad» — Lins,
Est. 80o Paulo).

COMO%
TRABALHAMOS
OPERÁRIOS DA"HABIB CÜRY"

E' das piores possíveis a
Situação dos cem operários
da tecelagem «Habib Cury».
Alen de perceber salários de
íom»*, são perseguidos e tra-

.balrnm em condições insu-
pprtnyeis. Na seção de tin-
turana, por exemplo, os ope-
n«.iio$ trabalham dentro da-
gu», sem que os patrões lhes
fontfçam as botas de borra-
cha n que são obrigados porlei. Em conseqüência, mui-
tos r.perarios ficam doentes.
Na reção de acabamento a
tmprosa emprega menores,
oue têm uma jornada exnus-
tiva de 9 horas de trabalho,
em troca de um salário mi-
stravri de 3 cruzeiros por ho-
ra.

O proprietário da tccela-
gem como todo explorador, á
tiimbem um trapaceiro. Há
dois meses os operários fo-
ram rm comissão ao escrito-
rio e pediram um aumento de
20 centavos por metro de pa-
no, 0 que resultaria num au-
mento de 300 cruzeiros so-
bre o ordenado mensal. O
patrão Tespondeu que se con-
seguisse fazer 200 mil -ruzoi-
ros no mês pagaria o aumen-
t0 reivindicado. Acontece qúe
o tubarão teve movimento su-
perior de 240 mil cruzeiros,
mas se recusou a cumprir
com a palavra empenhada.

Na seção de tecelagem nem
água há para os operários
l^ber. E o gerente da empre-
Fa, um tal de Lauro, humi-
lha os operários mandando
revista-los à saida da fabri-
ca. (Do correspondente na
Tatuapé — S. Paulo).

liêfic ias Policiai .

Não é apenas por palavras que o governo de traição na-
cional de Vargas extravasa seu ódio contra os jornais da im-
prensa popular. Incapazes de opor argumentos aos fatos com
que os jornais de Prestes desmascaram as suas negociatas e
sua traição, os governantes apelam abertamente para a violên-
cia. Os exemplos são inúmeros. Aí está, o atentado contra o
«HOJE», invadido por policiais sob o comando de um coronel
nazi-ianque porque denunciou bs criminosos planos para o en-
vio de nossos jovens para a guerra. Os seis jornalistas do «HO*
JE», decorrido mais de um mês de sua prisão, continuam re-
colhidos à Casa de Detenção em S. Paulo, num atentado gri-tante às próprias leis elaboradas pelas classes dominantes.
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Em relação à VOZ OPERÁRIA, também são freqüentes
as violências do governo. Em Franca, Estado de S. Paulo, ná
seis meses que o agente do correio entrega à polícia, que os
apreende, os exemplares enviados ao nosso agente naquela
cidade. Em Natal, segundo comunicação recente por nós rece-
bida, foi preso o agente deste semanária naquela capital, Leo-
nidas Tenório de Moura.

Entretanto, é em Belo Horizonte que as arbitrariedades
policiais contra a VOZ OPERÁRIA assumem um caráter mais
descarado. Na capital mineira, a policia apreende sistemática-
mente, nas bancas, as edições deste jornal.

Além dos protestos da direção deste jornal, é necessário
que todos os amigos e leitores da VOZ lancem seu protesto
junto às autoridades, exigindo que cessem as violências contra
o jornal dos trabalhadores e a imprensa democrática.
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AO I.K1TOR FI.AVIO A
fhernoi e coniidoramoa im,.,.ramente justa mm critica .1
propn-ito do truncnmento «iaum poriodo dn ultima nom .|0
Comitl Nacional do PCII
intitulada cPolo Imcdlnto «,-!
OUivamento do proce«»0 rm.
tra Prestes» Realmente, n ro.vitiflo do nosso jornal f-taapresentado folhas, nlguinui
delas graves, quo estamos.
procurando eliminar eom es.
p-rito vigilante, seguindo ns.-¦lm a indicação da receato
nirta de P-vatcs o outros di.rigentoe 'omunistns à t<.,ia.
ção da «Imprensa Popular»,
Para isto estamos tomando
cuidados .'specinis eom n re*visão o esperamos que nâo
mnis se repitnm tràncamen.
tos e erros quo coinnromctmn
o sentido e n compreensão
das mnterlns publicados pela
VOZ OPERARIA.

No quo respeita h sua sa*
gestão de que voltemos a pu.Miçaf o documento do C. V,
do P.C.H.. o problema da foi
ta de espaço nos impede út
aproveita-lo. Contudo, domo*
.1 seiruir. o período no qualso registrou o truiicnmrnto,
com n sun redação corro»a;

. .«Em liitarão com essa ia*
refa fundamental, os CO>II.
T*.S DE DEFESA DU
PRESTES podem e devera
lutar pe'a rero/ração Imedia*
Ia da Lei dc Setruronca rio
Ext ado Novo líctulisla. em
que continua se baseando a
reação c pela anistio paratodps oh presos c cnndenadoi
políticos».

AO LEITOR OTÒNIEÍ
LIRA GOMES (ALAGOl-NHAS,, DAHÍA) — Sua car-
ta revela uma compreensão
errada do problema. O epi*
irrama do secretario d0 -0
Momento», estigmatizando o
«tira» corresponde aos senti.
mentos dc povo. O «tira», re*
nlmente, 6 um tipo que atin*
giu o mais baixo nivel de de*

«gradação e com ele nenhuma
confraternização é possível,
sem, ao mesm0 tempo, ums
traição à classe operaria. Na
Manifesto de Agosto Prestes
se dirige aos soldados e mai
rinheiros irmãos dos opera-
rios e camponeses, mas nâo
aos «tiras». Os soldados o
marinheiros são os filhos do
povo que se integram nas for*
ças armadas por uma contin*
genoia quase sempre necessa»
ria. O «tira», ao contrario, é
um elemento que serve vo«
luntariamente à classe domi*
nante, assumindo um papel
de cão de fila dos ricos e ex*
ploradores, na defesa ativa
de sua política, contra oj
operários, camponeses, contra
o povo e contra o próprio*
soldados e marinheiros, ma:i
esclarecidos, aos quais espio*
nam, denunciam e prendem.

Recebemos, na .</» „ se-
mana, correspondências dqs
seguintes leitores: — Alberto
Silva, Feliciano Eugênio Ne-,
to, Flori Aguiar, Florivaldo
Viana. João Santiago, Rena*
to. Paulino Vieira, Gil Carva*
lho, Sebastião André, Anto-
nid»P. Pinto Filho e mais
dos nossos correspondentes
em Porto Alegre Macaé, Mi*
rassol, Belo Horizonte, Fe*
lotas e Estrada de Ferro No*,
roeste do Bras*i~
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Os ( uinamonloH.,.
ftjaneitisão aa J.« púg.j

,:.•¦.*.•• da revolução o nflo
Vm espirito reformiüta, que
vejamos sempre na» refor*
ma>. na conquista dai rei*
vindlcações imediata»'., um
maio a nao um fim em si,
que através da luta prin»
, tivos mínimo» proeure*
mos organirnr a» maasai* o
jevur*lhe» a convicção «b
oue «6 a luta pelo programa
da F.D.L.N. poderá rondu»
•iir ã solução doa proble-
i, ., quo n» mnrtlrizam há
séculos, que os problemas
fundamentais do nosso povo
so serão resolvidos com um
Governo Democrático Popu-
).<: saldo da revolução daa
grandes massas. Isto quer
dizer que, para acertarmos
na aplicação do Manifesto
de Agosto, devemos or.-en-
t,*.* ns lutas, seja qual for
o seu nivel. em um sentido
revolucionário c não refor*
mista, tendo como objetl*
vo não longlquo, mas ln»«
dlato, a formação da F.D. L.
Jí. a base destas lulas revo*
lucionárias de massa, ten*
do cm vista que a grande
massa desta formidável fren-
te única está no campo e
precisa ser estruturada
quanto antes.

E' na luta. nít luta contra
a meia, a torça e cs rei-
vindicações Imediatas —
por melhores contratos, por
toda uma eorie de reivindl-
cações locais — que o ali-
ado fundamental- dopreleta*
riado , Isto ó. a grande mas-
sa camponesa, compreendo*
rá aue só o governo Demo*
cm tico Popular, saldo da
revolução e capaz dc aten-
der sua nspfrarAa máxima:
cntrcrrar-llie a própria ter-
ra em que trabalha.

Façamos, pois, com cora-
gem e determinação uma
justa política do concentra-
ção. visando levar os cam-
poncres à luta, sem nen-
hlTnà èSDécfo rie desvio ou
aventureirÍ6mo, mas sim
aplicando com justeza, en-
tre os nossos aliados cam-
pnneses. as resoluções do
fevereiro, do nosso C. N.
Se fi?.crmos isso. corrospon-
(leremos à justa oriente "So
dn nosso camarada Prestes.
Precisamos lutar c.-*m luste-
za pelo Av pnnto rio histórico
Manifesto rie Acosto junto
è nrandé massa camponesa
fazer com que ela se aposse
do mesmo, quo faça dele
carne de sua carne, levan-
do-a assim a solucionar
sp-*s problemas com suas
próprias forças e pela via
r *e v o 1 u c ionnrin. sob a
nossa direção, isto é. do
proletariado e do seu Par-
tido rie vanguarda, o plori-
oso Partido Comunista do
Brasil.

Portanto, camaradas,
mãos à obra para sermos
dignos do nosso chefe e po-
dermos dizer-lhe com orgu*
lho:

— Tarefa cumprida, ca-
maxada Prestes!

Uma Tradição do PCB e do Movimento Operário
brasileiro: A Solidariedade á União Soviética
DESDE OS PRIMEIROS DIAS DO GRAN-
DE OUTUBRO OS TRABALHADORES
BRASILEIROS COMPREENDERAM OI E
O JOVEM ESTADO SOVIÉTICO ABRIA
O CAMINHO PARA A LIBERTAÇÃO DO
PROLETARIADO E DOS POVOS EJVI

TODO O MUNDO

ABolukricdado 
inquebrantavcl à Revolução Socialista dt

Outubro o à clurioaa União Soviética é uma áa* mim for*ie» o brilhante» tradições do Partido Comunista do JJrotil o daclasse operário brasileira. Toda a história dus luta» operáriasom DOtso pais, ne««eH últimos ÍM anos, demonstram qu«* os tra-
balhadores esclarecidos, o» melhores militantes operários, com-
preetiderani, d<sde os primeiros dias do Grande Oulubio. a iin-
iwrtâncin para o proletariado internacional e para oa povo»do mundo inteiro do novo listado quo o» operário» e campone-
»**» russos edificaram, poia primeira vez, nn historia da huma*
ninado.

OS CLARÕES DA REVOLUÇÃO DE OUTURUC
/

O Partido Comunista do Brasil . - a - --:*.* dog clarões da Rc-volução de Outubro. Sob o influxo das lutas travadas paio pio-letarlado no antigo império taariata, sob a direção do l.oróico
Partido Bolehevique de Lenin e Stalin, despertaniiii ns foivas
rovolucionárias da classo operária no Brasil. Os i.nos de 1017
a 1T20 foram anos de grandes lutas previstas da elasse opera-ria, que cobriram quase todo o pais. de norte a sul. Ectns lu-
tas eram animadas e estimuladas pela vaga revolucionária quo;» Revolução Soviética desencadeava em t->do o mundo. E fo-
ram das que prepararam o terreno para a .'riação do Partido
Comunista, pondo em movimento rs massas trabalhadoras eselecionando seus elementos mais firmes e combativos.

GREVE GERAL DE SOLIDARIEDADE A URSS

Em todas a» lutas o manifestações deste período que pie-cedeu à formação do Partido Comunista do Brasii. os .porá-
rios demonstravam por todas ns formas sua «umpatia, sua ad-
miraçáo. sua vibrante solidariedade à nova Pátria dcs Traba-
lhadores, Várias proves e manifestações das que se sucederamentre 1917 e 1920 tinham por objetivos, além da conquista dcreivindicações econômicas — jornada de 8 noras, aumento d.jsalários — protestar contra a intervenção organizada pelaspotências imperialistas contra a jovem República Soviética.Km 1919. a União dos Metalúrgicos do Rie de Janeiroconvocou uma greve geral contra a intervenção in.pc;-ialj»ta *de solidariedade à República dos Trabalhadores.

INTERNACIONALIZO DA CLASSE OPERARIA
Nos manifestos lançados pelas organizações operárias, nosdiscursos nas manifestaoõet dos trabalhadores, era constantea referencia calorosa à Revolução de Outubro, ao glorioso ovem-

pio oue davam aos trabalhadores de todo o muiido 0s oporá-rios soviéticos. ""
m Num manifesto dos padeiros, de 1918, se lê: cA aurorarei vindi rado ra que hoje se estendo por toda a Rússia não tar-(Iara. c-so facho luminoso, a chegar ao continente americano».Numa manifestação de 1.' de Maio, d0 mesmo ano, nesta

ÍlOU 1 QwuC liilli
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VOCÊ SABIA?
— que o primeiro ór-

gão oficial do P.C.B. foi
a revista «Movimento Co-
munista», que já vinna
sendo editada .pelo grupo
comunista do Rio e, opôs
o Congresso de fundação
ão Partido, passou a cir-
cular como o seu órgão
oficial?

— que, «A Classe
Operária* circulou, pela
primeira vez, a 1." de
Maio de 19S5 e era então
um jornal dc massas?

8 — que o primeiro
número de «A Ciasse
Operária* foi impresso
numa pequena tipografia
da rua Frei Caneca?

Jf — que, durante um
período de quase der.
anos «A Classe Operária-»
foi impressa ilegalmente;
em oficinas clandestinas
montadas pelo Partido?

5 — que vários mili-
tantes sacrificaram suas
vidas para que «A Cias-
se* pudesse circular e
chegar às mãos dos tra-
balhadores f

tro medo O objetive do in:-
peste ¦sirv.ieal é o'.:ec'isaraeo>'
te este: cjvrompsi'

APROXIMA-SE O
DESCONTO

Novamente se aproxima o
desconto dj imposto sindical
que, como se sabe. é feito
em março dr cada ano. Ape-
sar das ladroeiras e negocia-
tas nenn».iT.a autoridade do
governo, nem tampouco cr-
gão da imprensa ««isdia» —
desde os mais descarad>s
partidários da corrupção até

^os que se apresentam como
socialistas - - fala aa aboli-
ção do irnr.vf;to. Que ourra
forma de abonr a corrução
existe, a não ser a supres-
são do imposto que é sua
causa? Nrenh.:ma.

O desconto do imposto sin-
dical se verificará r..um mi-
mento em qus os salários
dDs trabalhadores vaiem cada
vez menos, dada a súbita e
simultânea alta de preços.
Verifica-se quando o prole-
tariado volta aos seus sin-
dica»?;?», dá-lhes nova vida e,
no processo das lutas d^son-
cadeadas por mais pão, trata
da prestigiar, dentro dos ór-
gãis de classe, aos líderes da
sua confiança. Dá-se, tam-
bém. quando Getúlio fecha
sindicatos am Santo André
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(texu-is e marceneiros), em
Eélem do Pará (niotãlürgi-
cosj e em Recife (Assecla-
ção nos Trabalhadores em
Transporte).

Por isto mesmo, quando as
trabalhadores intensificam
seus esforços pela fortaleci-
manto dos sindicatos, pela
unificação de todos os quj
produzem e nada têm dentro
dos seus órgãos de classe, a

luta por aumento dsvo ser
associada ao não pagamento
da imposto sindical, que e um
instrumento de divisão da
classe operária. Este ano,
pois, com maiores razões qae
uns anos anteriores, o orole-
tariado deve se opor com
energia ao desconto de um
dia de so/ário que irá ser
utilizado, precisamente, pelos
inimigos da classe trabalha-
dora

GREVE DE METALÚRGICOS

Os metalúrgicos da «Cré*»,
em São Paulo, acabam de
declarar-se em greve poi
aumento de salários. Uma
vez deflagrado o movimento
foram em comissão ao pa-
tão que prometeu dar- uma
resposta e convidou os ope-
rários a voltar ao trabalho.
Estes, porém, recusaram-se
a voltar sem urna decisão è
deliberaram continuar em
parede até a vitória de sua
reivindicação.

SALÁRIO MINÉRIO DE
3 MIL CRUZEIROS

Associando-se ao movi-
mento do funcionalismo pu-
blico por aumento de sala-

rios, os ferroviários cearen-
ses, através da Liga de De-
fesa dos Ferroviários, aca-
bam de dar inteiro apoio à
campanha, ao mesmo tempo
que reivindicam um salário
mínimo mensal de 3 mil
cruzeiros.

GREVE VITORIOSA
Entraram em' greve por

duas horas os têxteis da
«Fábrica Nova», na cidade do

Rio Grande. O movimento
foi de protesto contra a de-
terminação dos patrões, qae
quis obrigar os sotecentos
operários da empresa a tra*
balhar com dois teares. Ini-
ciando-se às 7,30 horas, duas
horas depois era vitoriosa.

m
Capital, diria um operário aob vlbrantot aelamaçíka da .«..•»•*.

«Como .i.i* i..» .......;.. •.., qta* mou uâ« ..-.»•» ü-.i ¦¦< •.«..* antro
operário» nadonait e «mimorteiro*. *Su sou hniJiiHro t *a d«*
*••¦¦• quo todo» o» operár.ot w unam como um «•¦'¦ i.t-nt-n» para
a Uofi-na Uo» teu» dirvilof o conquistas t qu* t.'-m dtr« «'.<»».

Nesta mesma mnnilestaçí.o foi aprovmli uma maçSo on4e
tt d«jclara que ô proletariado carioca *«,•*.¦!•.- per aeuiiusçiío,
«munifcsiar a sua profunda BÍmiwtia pefo povo russo, ntite
momento em luta aberta o heróica contra », capitaliimo»

O NOME DE LENI!

O 1." do Maio do 1919 foi comemorado n**«ta Capital enm
orna das maior.'* mnnifestneiV» opefária», Mai» de C0 0ÍM1 vra-
halhudorcR, conccntramlo-Re ria 1'racn M»ua, desfilaram ct-m
teu» disticos e estandartes pela Avenida Rio Branco. Um jor-
nal da época, «A Razão». as:)im descrevo a manifestarão**:

«... O préstito imenso percorreu o centro da cidrid*? e dia*
tolvcu-se horas depois dobaUXo de uma ordem inalterável. Kn«
tretanto. ao so ver aqueles C0.000 homens Crtmtntat eo.pu-
nhando a bandeira rubra da Revolução o iaísmeros cstandart>*3
com a» legendas da anarquia, cantando ns estrofes llbertárint
da «Internacional» e dn «Canção dc Operário**, crunendo vivn«<
estrppitoso« ;i Rúsj-ia Novo e a Lenine, dir-se-ia que mar-
chavam para a destruição, o saque o n chacina. N*âo! Aquilo
nâo era uma ameaça do terror, mas um protesto de força...»

MOÇÃO DE APOIO A URSS

Nesta mesma manifestação foram aprovadas diversas
moções, uma das quais diria: *

«O proletariado do Rio de Janeiro, reunido *m massa na
praça pública e solidário com as grandes demonstrações dos
trabalhadores neste 1," de Maio, envia uma saucacão especial
de simpatia aos proletários russos, húngaras o germânicos e
protesta solenemente contra qualquer intervençãr militar bur-
guosa, tendo por fim atacar a obra rovoluchnária tão auspici»-
tamente encetada na Rússia».

O CAMINHO DA LIBERTAÇÃO DOS TRABALHADORES

F.m 1020 realizou-se n0 Rio o 3/- Congresso Operário do
Brasil. O Congresso aprovou uma saudação especial no prole-tariado soviético, «qae tão alto tem erguido f facho da revoita
triunfaníe, abrindo o caminho do bem estar e da liberdade aos
trabalhadores mundiais».

Outra moção aprovada diz: «O .V Congresso resolve de-
clarar sua simpatia em face da III Internacional
de Moscou, cujos princípios correspondem verdadeiramente
às aspirações de liberdade e igualdade dos trabalhadores dc
todo o mundo».

Depois da fundação do P.C.B., mais amplo e profundo se
tornou, ainda, entro as rrandes massas populares n nmor, a d?-dicaí-ão e o carinho à União Soviética, aos nomes queridos d3
Lenin c Stalin. Para citar semente alguns fatos, b:-«ta lembrar
a vigorosa campanha popular para a participação do Brasil na
guerra contra os agressores hitleristas, lo^o após o ataque hi-
tlcrista contra a Pátria do Socialismo: a grandiosa recepção
no embaixador da UP.SS no Brasil. Jacob Suritz. manifestarão
popular que não conheceu nenhum outro diplomata" em nosso
país: as gigantescas manifestações de solidariedade a Preste.?,
quo se sucederam em todo o país. nas quais milhões de brasi-
leiros demonstraram s?u inabalável apoio à patriótica, decía-ração do Cavaleiro da Esperança: «O povo brasileiro nã$ fera,
jamais, a guerra contra a União Soviética»; os atos de heróis-
mo e as demonstrações de carinho com que foi comemorado*, 8cm nosso país, o 70.' aniversário do Grande Stalin o campeãoda Paz.

níic\S
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ARGENTINA

Centenas út poiiticoi aa
opoHrio a i"*ron. notada*
mente do Partido Badteai*
(oram preto* i* •« polida
argentina. Kntre o» sdoi
figuram (jorsonalídacieü di*
vi» t* militares, como o eo»
ronel tirenorio Pomar vi*
co-almirante Leonardo Ma«
Clean, v o ex*eoman^antf
do 4* '¦> -:,m Naval Jor*ri
LaonardJ. A denuncia de»
tes fato», foi (elta na Cama*
ra pelo deputado radiratf
Arturo Frondizl

CHIi *

Os círculos democráticos
chilenos cstfto fazendo se*
veras critica» a Gonzatei
Videla em vista das' nego*
claçües secretas para a con*
clusão do tratado mUitm
eom os Estados Unidos Se-
gundo essas fontes, o do*
cttmcnto, uma vez firmado
obrigaria o governo chileno
a contribuir com tronas e
outros recursos para as
guerras em que 15s norte*
americanos se envolvessem.
Videla tentou responder a
essas criticas, discursando
per ocasião das comemora*
çêcs do 4* centenário da
cidade de Valdivi.

**

ESTADOS UNIDOS

Por e?d''encia da popula*
ção da cidade de Eli:%ibeth,
no Estado de Nova Jersey,
foi irrerditado o aeronorto
lccal, onde acaba de se ve-
rifl?".r mvoro«.o f'°?-astre
com vm r""> *•-¦-*'> —»-¦ no
qual p?-4"•"¦-* ** •->. *nn-
ta e vm- -.

P " ~ ~ *T A I

O rir Livio oerez oaray|
medico fnr?- * dp Assun*
ção, em rio- nto oficial
vem de constatar o progres*sivo agravamento do estado
dé saúde do IMer popular
Obdulio Ba.-t!"p ^"".""rocen-
do a necesf''" v Aç lhe se-
rem r-roro-v-1 Hnnhos
de sol c ar v-

GUATEMALA

O ex-presidente Juan io-
sé Arévalo denunciou queos imperialistas ameiica*
nos estão tramando um gol*
pe para depor o governo do
presidente Jacobo Arbonz.
Essa ameaça de golpe fas<
cista está relacionada cora
a recente decisão do Tribu*
nal da Guatemala, embar*
gando as propriedades da
cUnitod States Fruit» na
zona de Tiquizate, avalia*
das em 30 milhões de doía*
res. O embargo foi decreta-
do em razão da empresa
imperialista se haver re*
cusado a pagar os salários
de 4 mil trabalhadores, quemontam a um milhão de
dólares.
•4*

PANAMÁ

A Assembléia Naciona*,
por unanimidade, protestou
contra a política adotada
pelos americanos que ocu<
?am a Zona do Canal. Esse
protesto foi um reflexo do
movimento de opinião e da*
criticas pela imprensa e ne*.
Ie declara a Assembléia qui
«as autoridades da Zona
não aplicam a politica ds
amizade e de cooperação;
proclamada pelo governo
dos Estados Unidos».

n
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Ml» '«' amenos .O
Sia*

âar-pou ut poucus di.•* em
açodamento em qut abri*
nun manchetes nobre as ru«
uniões do Itamaratl, presi*dlduft |h»Io embaixador lan»
(gue Johntun, para dlücus*
ifi«« dn minuta do novo tra*
Indo militar entre o Ura-

¦11 v og Estados Unidos, oi
fofltaif a soldo da embnJxn*
da americana desceram, w
bre o assunto, uma cortina
de silencio. Em que po se
encontram as convtraçõe*?
Que ficou decidido? C?tu»
Uo e seus patrões america»
loa preferem manter em se«
pedo oa resultados dtsta
Darf.nnha de tang«ie braai*
leiro Tamanho é o cri mo
0.111 ela representa con«r.i o
povo que se pretenda pe-
gal.. cie surpresa e d.dute
de um fato consumado,

t eom medo dos protestos In«dignados.
«SANGUE, MINÉRIOS E

BASES do BRASIL
Mas. alguma coisa sempre

extravasa através do des«
cara monto com que certa
Imprensa defende a.s vlolen-
cias dos chacis de Wall
Street. Assim é que. há pou-
cas semanas o «O Jornal > do
Chnteaubrinnd adiantava
que a minuta do
tratado jí. estava
pronta e havia recebido
a aprovaçSo dos ministros
das pastas militares, do
chefí- do Fstado Maior das
Fnn.-as Armadas. Só faltava
a anrovação do Conselho de
Se""rnnça Nacional, consti-
ti'-'', dosses mesmos minis*
tros e ch«?fes militares e do
presidente da Republica.

O pasquim de Chateau-
briand adiantava os com-
promissos assumidos no
tratado dp parte do govor-
no brasileiro: 1) forneci-
mento de tropas nara n ede»
fesa do hemisfério» ou pa-
ra «apoiar decisões da
ONU*: 2) fornecimento de
material estratégico aos Es-
tados Unidos; 3) colocar
n.os?as bases militares, ae-
reas e navais à disposição
das forcas armadas norte-• am^Hranas.

OS GANGSTERS JA
CONSIDERAM CONCLUÍDO

Prrinis disso suriy? esta
semana, num telegrama
escondido pelos jornais, a
revelação de alto funciona-
rio do Departamento de
Guerra dos Estados Uniios
de aue «o tratado já se en-
contra concluído». Mas. co*
mo é cada vez maior o re-
ceio dos imperialistas ian.
quês da vontade de paz e in-
dependência dos povos la-
tino-americanos, o infor-
manto procura velar os
monstruosos compromissos
assumidos pelo tirano Var-
gas. Assim, diz, quanto às
nossas bases militares que,
apesar do ficarem «à dispo-
sicão das tropas america-
nas», continuarão a ser ad-
ministradas pelas «autori-
dades brasileiras». Quanto
ao fo.mecimerto do tropas
brasileiras para -.as agres-
soes imperialistas adianta""
qur serão utilizadas ape-
nas para a defesa do iie-
misferio». Mas as tropas
brasil oras para a agressão
Ianque é o que Getúlio pro-
mete, ao assinar as infa-
mes resolução de Washing-
ton sobre o apoio militar
às «medidas da ONU>'3*'l ?Tínhum subterfúgio pode
escorrer a gravidade do;
trr^-Ho f'e sangue que Ge-
túlio pretende impor ao po-
vo. Sabemos que a ocupa^
ção imperialista de nossas
ba*"1 mesmo que estas
continuem sob «administra-
(ão das autoridades brasi-
leiras» é, na realidade, a
alienação absoluta de uma

rrte 
do território nacional,

revelação feita, ainda há

Base
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nmaf^t SSS^SS* ~ ° CBIME MyU 8 MONSTRUOSO CONTRA A VIDA E A 80-BERANIA DOS BRASILEIROS SERIA A APROVAÇÃO E A EXECUÇÃO DESTA BAR-GANHA DE SANGUE E COLONIZAÇÃO

pouco, pela gcncial Valerlo
Braga da existência de um
documento do Pentágono,
prevendo a ocupação pnrtropas amerleanaa dos ter*
rltorioa dos países em queos trustes do petróleo te*
nham inversoea de cnpiti<s,
dizem bem dos objetivos
das tropas de Truman em
nosso pais. Trata-se, pura

e simplesmente, do umn
ocupnçflo militnr estran .«.«i-
ra de nosso território, piraIncrementar o saque Impe-
rin lista ás nossas riquezas
e sustentar o governo de
Vargas nos seus planos cri»
minotos de mandar jov.mt
brasileiro* morrer pelos
trustes.

NAO DEIXEMOS VARGAS

ILUDIR O POVO
Está, pois, a vista o crime

contra a vida e at aspira»
ções dc Independência du
nosso povo que é este tr«P
tado de guerra e coloniza*
çflo. que os patrões de Var*
gas Já declaram «aprova-
do» o que o governo procu»
ra apresentar á opinião pu»

blica como um fato consu*

mado. Que nenhum pátrio»
fa se deixo enganar e »«!•
ba alertar ns massa»* para
protestar contra esses com*
promissos de traição nacio*

. nal, na luta permanente
contra o envio Ue jovens
brasileiros para os agres»
soes dc Trumar. e contra
a permanência e ociipaçAo
dns tropas ianques em nos»
so território.

Não Pagar o Imposto Sindical
GAS - ALGUNS^ATOS^^^^^1^^A^SSS^&

TRE OS LADRÕES DO DINHEIRO DOS TRABALHADORES
Desde que Gctulio criou, em

1938. o imposto sindical fi-
ecu patente que o tirano do
Estado Novo introduzia nos
meios operários um dos seus
métodos prediletos: a corru-
ção. E, no caso, a corrução
feita com o próprio dinheiro
do» trabalhadores.

OS FATOS

Enquanto o pais esteve to-
talmente privado das liberda-
des, durante o regime para-fascista do Estado Novo, as
roubalheiras e negociatas fi-cavam escondidas, nos ga-binetes dos figurões do Mi-nistério do Trabalho, Logo,
porém, que foi possível ra-
lar com relativa liberdade
os escândalos vieram à tona.
iá na Assembléia Constituir.-
te a vida nababesca dos pe-legos, que ganhavam «'eze-
nas t'e milhares de cruzeiros
cada mês, era objeto de de-
nuriciás; Algumas negocia-
tas foram também conheci-
das. Isto, contudo, era ape-
nas uma pequena parte da

questão. O grosso das rou-
balheiras só apareceria com
o recente desfalque dc ISO
milhões no chamado Fundo
Sindical cuja autoria os la-
drões tudo fazem para li-
mitar a um unlco ladrão, o
tesoureiro Agnaldo Fonseca.

Os fatos, porém, se encar-
regaram de revelar que são
muitos os Implicados nesse
roubo descarado de milhões
de cruzeiros exuorquidos do
proletariado.

ALGUNS FATOS

Tais são as roubalheiras
verificadas no Fundo Sindi-
cal que o próprio ladravaz
Segadas Viana declarou quenuma ^mples entrevista nâo
poder.u abarcar todo o pro-blema. iv-scessitana um livro.
Com c<eito, sahvse através
das revelações dos membros
da Comissão do imposto Sin-
dical qvc 150 mil cruzeiros
foram gastos por Pereira Li-
ra, em Publicidade de um
banquote no govê-no de Du-
tra; qur dezenas de milha

res fórum despendido* no a!-
mDçb oferecido no pclego
americano e divisionista Jc
movimento operãrio Seratino
Roniuu.ài; que os jornais da
imp.-ensu <sadin> recebem de
20 6 400 mil cruzeiros nvm-
sais, o».re caluniar e insul"
tar os traballiaici es, e este
dinheiro é extraído do Fundo
Sind-ca-; que dos 5 milhões
de cruzeiros retirados do
Fundo Sindical para a pro-
jetnda Cooperativa dos Tra-
balhadores do Distrito Fede-
ral — dinheiro obtido por in-
terferência do cardeal D
Jaime Câmara — nada me-
nos de 3 milhões, e 500 mii
foram empregados na com-
pra do «Correio da Noite»,
órgão do clero reacionário;
que com uma parte cesse di-
nheiro, a fim de rarear os
trabalhadores, se comprava
estreptomicina mas que ésse
próprio medicamento .oi sub-
traido por Pereira Lira. quelhe deu destino ignorado; queSegadas Viam retirou deze-
nas de milhares ds iruzeiros
do Fundo Sindical, deíxandj

apenas vaie.» •..«..sina».-»., com
o tesoureiro da Comissão..
Os fatos, como disse Segadas,
necessitariam de um livro
para ser enumerados.

3aou-se. ainda, que o atuai
diretor dc Departamento Na-
cionai do Trabalho, o inte-
graJista Roque Ferrer, pro-
pós a Comissão que desmen-
tisse a veracidade de tais ra-
tos. Queria abafar o escan-
dalo.

OS DESFALQUES NOS
SINDICATOS

Nôs Sindicatos, para or de
vão MO por cento do produto
da arrecadação- do imposto
sindical, são contínuos 03
desfalques. Também não fe.l-
tam os inquéritos. Mas n*V..
se conneee um único caso de
inquérito oue haja termina-
do com a apuração «los faios,
nem tampouco i*. pelêgos
protegido do Ministério que
tenha snio punido pelo rou-
bo do dinheiro dos trabalha-
dores. Nem podia sei de ou-

(Conclui na pagina 11)

liJSIl sul fe IE Uiorou «GuiBrro
AYDANO DO.COUTO rERRAZ

Encontro uma fotografia
dos dias ardentes dos comi.
cios de Selo Januário e do
Pacaembú, quando nosso po-vo travou contacto com o
grande Prestes e pela pri.vieira vez ouviu suas paio--
vras inflamadas de amor patriótico, e revejo Agliberto
Azevedo, simples e modes-
to, sentado na assistência,
bastante moço ainaa depois
dos 10 anos de prisão. Recor-
do também a primeira vez que
o vi, de tarde, no dia 18 de
abril de Ifi, data da anistia.
Foi na Liga de Defesa Na-
eional, Ele falava aos pa-inatas ati reunidos numa
fesla de entusiasmo e calor
aemocratico. O que impres-
siona na personalidade de
Agliberto é a serenidade, é a
firmeza. E' o mesmo de
sempre, nos choques da gran-
de luta pela paz e a liberta-
ção nacional, ou, nos momen.
tos conyuns de trabalho, o
bravo comandante da insur-
reiçào nacional • libertadora
no Regrmcnto-Bscóla de Avia-
eâo. Um lutador ae extra-

ordinária fibra.
Vem-me ao pensamento

essas idéias a propósito do
oãio animal que o imperia-
Hsmo e a reação dedicam a
esse patriota. Por que assim
o fazem* Porque Agliberto
6 um lutador- conseqüente,
um discípulo de Prestes, um
hi.mem eiue jamais cedeu o
seu lugar na primeira fila
de combate. Eles sabem por-
que o odeiam. Mas nós, porisso mesmo, devemos saber
também manifestar nosso
apoio e solidariedade ao di-
rigente encarcerado. Temo-lo
sabido fazery Temos feito
chegar ao cárcere onde se
encontra Agliberto o calor
ele nosso apoio às suas
ações e à stia luta?

Devemos confessar que
não. E' ainda fraca a cam-
panha de solidariedade ao
lider nacional-libertador e de
protesto contra a sua ilegal
condenação e encarceramen-
to. Temos em nossas campa-
nhos de solidariedade um
bom acervo da luta». Das*
mascaramos o proesem-fana

contra Gregorio Bezerra e o
eirrancamos das grades. Li-
bertamos os 23 da «.Tribu-
na Popular». Arrancamos
Elisa Branco, em recente e
memorável jornada, das gar.
ras da reação. Não é claro
que nosso dever de honra

¦em relação a Agliberto tor-
na-se maior diante dessas
vitorias?

Sim. Desde que seja feito
um real trabalho de mobili-
zação contra o infame con-
denação de Agliberto, seja
levada ao conhecimento do
povo a sua vida de patriota
à causa ãa paz e da emanei-
paçâo nacional, mobilizados
os amigos e as pessoas que
o admiram e estimam, cons.
tituida uma ou mais comis-
soes de luta contra o proces-
so que lhe é movido e que se
encontra em grau de recur-
ao, — é possível derrotar a
farso da condenação do bra-
vo patriota baseada em de-
potmentoa nulos do aerviço
Becreto do Exercito.

lfo Manifesto pelo arqui.
vãmente do processo contra

Prestes, diz o Comitê Nacio-
nat, do Partido Comunista
que «o povo brasileiro; uni-
do e organizado, com a cias-
se operária à frente, é mui-
tas vezes mais poderoso quea minoria reacionária que
ainda domina a nação». No
terreno da solidariedade de-
viocratica, em particular,
nossos êxitos provam a ver-
dade dessa afirmação. Pode-
mos, por isso, deirotar a
reação e libertar Agliberto.
Mas não o conseguiremos
com a voz fraca e os gestos
lentos. E, sim com a mobili-
zação e a organização dos
protestos que se transfor-
mam em força.

Agliberto, no cárcere, so-
fre represálias constantes da ¦
direção do presidio em que
se encontra, à qual
não se curva nem se cur.
vara. Há pouco eéteve,
incomunicável numa soma-
ria. Correr em apoio desse
lutador 6 um dever de hon.
ra. Com o seu exemplo éle
coloca mais alto o nivél de
nossas lutas, Temos que eê-
rar á altura de seu exemplo.

•tou» muitas ooisss pm.•alcat, oa anierlcartos tosam
multaa estatísticas. i52
P*rt alguma coita servem
aa ettttuticui. g' devido aestat, por exemplo, quo «tTbomoa que 113 mllhôct da
Ía í0,* nort°-»nierlcanot
tem ficha no P.B.I. e que, dsJunho a dezembro, de líiüiJC29 pessoas dirigiram nmeaaças a Truman.

Aa estatísticas nAo d^emso tola ameuçaa foram íttas
por cartas, telegramas, tolc-
forwmas ou, pessoalmente, oque ó mais difícil, haj.. visto

o que aconteceu com j pa.trlota portorriquenho OscaiCollazo, maa aa amea«.aj
exisicm, segundo a gca'.ipoianque. Em compensação, ascifras nos informam qu*»nesses últimos seis .n^es!houve mais 1.071 ameaças
do que nos doze meses ante»riores.

E' crescente, conforme sededuz da noticia, o número
de pessoas que, dc.-»espera.
das com a situação, aindadesorientadas, recorrem, amétodos de ação individual
para manifestar seu desa-
cordo com a terrível situarão
a que os Estados Unidos j-ãoarrastados nor Truman e
pelos monopólios. Quantos
pais e mães de família, quonâo tem noticias de eus fi-
lhos, levados como gado de
corte para o matadouro da
Coréia, não terão amaldi-
coado Trumsn, lhe endere-
çado palavras coléricas e
são pelo Serviço Secrco in-
cluidos na estatística das
ameaças? E não é verdade
que a maré das maldições
cresce com o passar do »?m»
po e a continuação da infa»
me guerra contra o povocoreano?

O chefe do Serviço Secreto
de Truman opina que isso ss»

HSrfXfl

ouve às divergências do
opinião quanto à política do
governo e ao mal-estar in-
ternacional. Ora viva! Ainda
bem que até o F.B.I. não

pode .ignorar que, segundo
um inquérito feito pelo Ins»
titulo Gallup, 80% são
«vermelhos». Mas não adi-
anta. QuanSo o Instituto
Gallup faz suas sondagens
não leva tinta e papel paratirar as impressões digitais
dos que respondem, de for»
ma que Edgard Hoover nada
pode fazer.

Mas se o Himmler ianque
nada pode fazer contra a
opinião publica do país,metê-la nos vários campoa
de concentração que já exis*
tem nos Estados Unidos,
pode prender e levar aos tri*
bunais as centenas dc cida»
dãos que exprimem seu o'Jio
a Truman por meio de as-
peras palavras. Muito cida-
dãí da lista negn de Hoover
deve ter sido encarcerado
como autor de ameaça que
não fez. Sâo as próprias es»

•tatisticas do Servi go Secreto
òa Casa Branca q ,e o cli-
zem; 85 foram 'presos, 79
condenados ou enviados
para clinicas de doenças
mentais.

São assim os Estados de
1 oliçia com«? o tle Truman.
E' assim o faseism-D ameri*
tano Não §1 esqueçamos, a
propósito dessas notícias di-
vulgadas 'Áa Casa Branca,
cs atenta doa que -VíussoUni
mandava fo»;-* contra sua
pessoa para desencadear o
terror, e o que faz hoje, naa
si as visitas as cidades onda
a» desenvolve a resistência
ao seu iâi/anur. regime, o
r*ndido Frsncises Franca.
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